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O SEMANÁRIO DE M,AIOR EXPANSAO DE TODOS OS JORNAIS DO ALGARVE'

:��'���IHABITAR DE MODO DIGNO_
�:!l����:i�� ��_l�l�en�otr�c�.: ' UM' G'RAVE PRD,.•'LEMAGARVE

_

vai criar, com início a

I'
_' '.

�

.

.

partir do próximo' número, al-
"

gumas Secções de 'anúncios elas- . ... '.

siñcados, com espaço, até ao total O HOMEiM prfmitivo, nomada aglorrierados.. nas encostas das por Geleate Canan

de 7 linhas e menos dispendioso e errante, para se �efender montanhas, nos pontos mais ele­

que um anúncio normal. .

dos �e�s .semelhantes ou de ou- vados, defendidos por fossas. ou:

As secções, são,' para começar, tros mirmgos, começou a proc�- ainda em terrenos pantanosos,
as seguintes: Compras, Vendas, raro abrigo nas cavernas natur.a�s. separados da terra firme por

T,respasses e Diversos. P a r a �als .t�r�e,. talvez alguns milé- pontes..
.

'

:anUnciar, nestas secções, basta mos, mlclO� o aproveitamento da A habitação passa a ser unifa­

indicar que o anúncio a elas se copa das arvores, entrelaçando miliar e o homem pensa no con­

destina. Mais informações podem r�m.os 'para as torn�r �enos. v�- forto, na sua integridade .física e

ser recolhidas na nossa Redacção siveis e menos acessrveis aos ini- biológica, descobrindo novas téc­

ou pelos telefones habituais, in- migos, nicas e a comunidade novas exi:'"

dicados 'no corpo do jornal. Posteriormente, devido às pri- gências.
,

Entretanto, damos nota' que o meiras 'manifestaçôes da sua in- Assim nasceu o urbanismo!
Jornal do Mgarve continua a ser teligência, talha a pedra; ou apro- A forma e 'o tbpo da habitação
citado nos restantes órgãos de veita a já talhada e faz os ado- reflectem o estado da organiza­
'informação, 'sobre notícias que bes. Assim, a habitação humana ção social, a

-

idiossincrasia dos

.publíca com interesse' regional. passa a estar protegida por pa­
Na passada semana. particípámos redes e coberta por telhados de

.

numa . mesa' redonda na' -RDP colmo, destinados a abrigar o ho­

.

onde foram tratados alguns pro- mem das intempéries e dos seus

.blemas com que se debate a Im- perseguidores.
prensa Regional. As habitações agrupam-se em

D O nosso cornprovinciano e co- peal e na exnesiência. própria ou

laborador António Vicente :ie. perto vivida á inspiração para
Campinas acaba de surgir um: a, sua vasta obra, que inclui mais
novo livro dedicado às dificulda, : de uma dezena de livros de poe­
des sentidas pelos amigrantes ao I sia e ainda colectâneas de con ..

procurarem a integração em 50, ,l tos, novelas e romances,
ciedades diferentes da sua e, Além do valor artístico de um
muitas vezes, hostis. trabalho enriquecido .por grande
Admirável cronista, cuja eSCQ· sensibili dade e' constantemente

lha temática se orientou desds : perspectívado por evidente sent i­

sempre para o estudo da inser- do. ético, Vicente Campinas, ele
ção social dos humildes, dos per-

'

próprio emigrado até que a Re­
seguidos e dos injuriados, Vicen-, volução de Abril lhe reabr+u as

te Campinas tem buscado na vida: portas da terra natal, confirma
, nestes «Três Dias dé" Infer'no» as

M· ·U·,·N--lJO-�!' IieC��n::,c����vi�,al��aede�rg�or���=
I

'

: ....
, ., ....

. C:' nam .na su'! leitura- descobertas
ie expressão e' de ritmo,.

.

,

Em edição do Jornal do Algar-

R·AMALHO EANES' FORA
v'e" o livro tem capa de Mário

.'

'

.

','. "

,.

"

I ..., '..' Silva, Disponível nas principais

I
'

livrarias, pode ser,obtido por via
posial' por pe�Hdo para o Apar-

e.ON"Q··U,ISTOU ,O' '. ALG'ARV'"E,'
A OBRA HIDRÁULICA SOBRE· tado 2740, .1118 Lisboa Codex.

,
'

O DÀNÜBIO Ê A NAT'UREZA

APÓ�sólidos' p¡:ep_arativos tec,no!ó-, Pista de atletismo
'giCOs e economlCOS, a Republ'ca, ,

'

Socialista da Chec05lováqUia' e a Repú- i
blica Popular da' Hungria 'assinaram,: em, O'. hão
ern Setembro de 1977, o acordo ,'obre,
a construção conjunta, do sistema de:

S ERÁ inaugurada no ,domingo,
obras de hidráulica ein Glibcikovo ei

com .a' pre\iista presença do
Nagymaros, situadás;- respectivamente,' se,cretário, de Estado da Juven­
nos territórios da Repúb/:ca Sociálista: tude' e Desportos e 'do directOr
da Checoslováquia e da República PO-o Geral dos Des'Portos a pista de
pular d.a Hungria" O óistema hidráuli-' atletismo do Estádio «José Ar­
co aproveitará a p'Urte do Danúbio en"

canjo», propriedade do Sporting
Ire Bratislava e Budapeste,. com 200

Clube Olhanense, em Olhão, Ar­
kms, de extensãQ. Com a edificação, raflca-se assim p;ira Ulna activa
dessas obras será aproveitado o _poten- utilização daquele recinto d�onor-

Nesta última semana da cam-
cial energéNco do segundo ma:or rio; tivo e 'com um notável contributo

panha: pára as eleições do novo europeu, melhorarão comideravelmen-.
para as iIÍfra-estruturas desporti­

Presidente'da República, quatro te as condições de navegação e 'erão 'vas do 'Algarve, çuj,a carência em

candidatos desenvolverão intensa criadas possibilidades para uma nova instalações, mormente no que se
actividade propagandistica rio AI- intensificação da grande produçlão refere a. pistas de atletismo, é

garve.
. agrícola, bem como para o desenvo vi- bem ,conhe,cida.

Assim, hoje, cO:¡J!forme elemen- menta de outro¡ sectores da economia, A pista de atletis,m,o- do Spor-
tos coligidos pelo Governo Civil, incluindo' o recreio e o turismo. ting Olhanense dispõe de 8 cor-

a candidatur'à do genera[ Soares Velhos choupos, salgueiros e acácias redores, um perímetro de 400
Carneiro promove sessões, das 16 nos arredores de, Gabcikovo, Baka e' metros. com piso de pó de tijolo
às 2í e 30, nas localidades :de .cu- Horny, Bar, jáloram quase,�erruba- I

em 80% e de p� de pedra 'em
latra, Ba'rão de S. João, Loulé, ,

dos. Ficaram. apenas as plamcles bar· i 20%,. estandC? egmp,ad'á para pro­
Santà Bárbara de Nexe, Bias e I da,das

de colmas, de -terr� ?m�ntoada. I va,s de. velO'cldade, saltos e .lança.­Odiáxere. Trata"se de uma das ma¡s Importantes 'mentos�' .

- _' '.

.

A candidatura do major Otelo I
medidas - o salvamento .e aproveita-j A realização desta. obra contou

Sar,aiva de Carvalho, às 21 e .30, mel;to da te!'r_a arável do lo�al, 0':1e oom. yar.io_s apoios; entre o� g:l;Iais
fara pro;paganda em Odelette, 'I �era constr,uida a obra de .hldraullca. da Dl;:eccao Ger,al dO's

_
Desportos,

(Conclui na 3.' página): (Conclui na 3.� _página) atraves da sua delegaçao de Faro.

A inauguração será assinalada
com várias provas esperando-se a

presença de alguns; ,dos mais co-'

nhecidos aHetas nacionais.

povos. 'os materiais e os métodos
de construção.
Mas, as imposições do urbanis­

mo -e os aspectos ,sócio-económi-.
cos do fenómeno social total con­
correm para que o estudo da ha­
bitação e do homem tenham dado
origem a um novo ramo > das
ciências humanas - A SOCIO­
LOGIA :bA HABITAÇÃO, em

grande parte. coincidente com' a

Sociología Urbana.
Os estudos da Sociologia da

(Conclui na 4.· página)

V'ÁO, portanto, voltar as duas cate­
,

' godas antigas pelas quais se divi-
, dem, os. portugueses: os BONS partu­
gueses (ou verdadeiros portugueses ou'
patriotas} e os MA US 'portuguesee (ou
traidores).

.' .

Bons portugueses são aqueles que
aplaudem o Governo, 'maus portugue­
ses são aqueles que ousam criticar o
Governo e aqueles que não aplauâem
o Governo. Aós bons poriugueses são
distribuidos, como é óbvio, os bons
lugares, .de pouco .trabalho 'e lilUito glJ­
.nho. Aos maus portúgueses são' desti­
nados, c.omo é óbvio. os maus lugares,
'de muito trabalho 'e pouco rendimento.
Quando �çe descobre' ¡'úm,BOM lugar
um, MAU português, vai-se de.scobrir
que' ess? mau portug!lês' co,nieteu" toda'
li sorte--de m.aldades, cu<piu na mãe,
assoou-se às 'torradas; apalpou o que só
devia apalpar à mulhêr legítima etc.
E, consequentemente (após um

. processo discipl:nar, onde o arguido se

pelo dr. Afonso de Oastru Mendes

defendeu de acordo com todas as re­

gras aprovadas pelos Direitos dó Ho­
mem e dos acordos de Helsínquia e de ,

Madrid) - o mariola vai para' a rua

oupara um luger mais compatível com
a sua ruindade.

,

E o BÓM lugar é ocupado, como é'
óbvio e desejável, por, um BOM por­
tuguês que, por ser um BOM portu­
guês, vem a ser considerado inocente
das calúnias de desempenhar o lugar
ina} e porcamente., Os BONS portu�
gueses (como bons que são) saóem tu­

do . e podem deSempenhar todos os

cargos e lugares, ainda que exijam co­
nhecimentos que não são ministrados
nas escolas que frequentaram. A bon�
dade supre tOdas às fultas. Assim, con­
tinuaremos a ver bons portugueses li­
cenciados- em d[reitq a desempenhar
funções de chefia em min.isiérià.s q'ue
superintendem ptqblemas altamente,
técfJicos e sofisticadamente especializa-
dos.

" _

,E v_erifica-se (isso é um facto) que
o BOM senhor douto!' Fulano desem-

(Cqnclui na 3.' página)
Irqueologia e a�te
.Arabe, do eligarve

estradas por onde passou a cara,­
vana, sendo de salientar as ele­
vadas assistências em Loulé (mu­
mClplO AD), Faro (município
AD) e Vila Real de Santo Antó­
nio (município ·APU). A passa­
gem çle Ramalho Eanes pela 110S­
sa Região constituiu, assim, um

acontecimento político importan­
te, não sendo difícil de prever que
Eanes terá conquis�ado o Algarve.

A NOSSA Região já viu por ela
desfilarem a maioria dos can,­

didatos à Presidência da Repú-
bHca. Em ,pré-campanha, passa­
ram pelo Algarve Soares Carnei-­

O VOO. DAS AVES. ro e Otelo Saraiva de Carvalho.
.

No fim de semasa passado, três
.

Sue'c.lo
candidatos p'assaram pelo Algar­
ve, já em período de campanha
eleitoral. Pires Veloso, pretensa­
mente solene, falou do alto do _

promontório" de Sagres, naquilo,
que um jornalista chamou, com

Não são \lpenas os turfstâs-ho- certa graça, «um novo sermão de
mens <rue da Escandinávia vêm Santo António aos peixes», sendo
para o 'AŒgarve

.

em busca do sol, i
praticamente ignorado em todos

das praias, da culinária, de quan- os locais 'Onde passou, em espe­
to comporta o turismo, 'Também 'cial Lagos e Portimão.
as aves o fazem, como aconteceu' ..

Carlos Brito esteve em' Faro e
com dois pequêños, pássaros, vul- em Vila Real de Santo Añtónio,
garmente conhecidos por «piscos»· no prosseguimento da candidatu­
e que foram encontrados mortos:' ra «de esclarecimento e mobHiza­
por um agente ·da PSP, em ser- ção dos esforços dos militantes e

viço em Faro, o sr. José Antó-, do eleitorado democrático», para
nio Cabrita Carvalho, ,na estrada· derrotar a candidatura da reac­
entre Paderne e Messines. Os dois ção, a candidatura de Soares

. «piscos» eram portadores de anf-: Carneiro, como a define o PCP.
lhas com as inscrições «AC ,RIKS. Em' Vila, Real de Santo AntÓn;.o,
MUSEUM» e os números 63849 e Carlos Brito adiantou que se o
68550. , PCP vier à fazer arpeIo ao voto ..

noutro candidato o fará nao'uele"
que está em melhores condições
de derrota,r Soares Carneiro e

impedir a tomada de todos os ór­
gãos de poder pelCi direita: o ge- .

neral Rama'lho Eanes.
O actual Presidente da Repú­

bliça parece ter ganho a simpatia
dos algarvios. Região tradi.cional­
mente socialista, o Algarve pode­
ria represent�ar um espinho para
Eanes, acima de tudo' se atender­
mos às dificuldades internas. do

. ,PS e ao grande peso que o PCP
fern nil província.
Porém, Eanes foi entusiastica-'

mente recebido em todos os lo­
cais por onde passou, vendo-se
muita gente nos Iargos� praças, e

R'BALIZA-SE no próxÍmo dia 1
: de Dezembro, segunda�feirà,
às 17 horas e 30 minutos no sa­

lão da Câmara Municipal de Sil­
Ves, uma' ,conferência proferida·

_ pelo dT. ,José Garcia Domingues,
.licenciada pelas Universid'�des. dé
Lisboa e Madrid e eS'Pe,cia,lizado.
em temas arábicos pelá Instituto
de Línguas -Orientais e Mricanas
de'Lisboa; pela Faculdade de Fi-:
losofia e LetI'a.s de Madrid e' peŒa
Real Academia de Córdova.

.

A ·conferência será acompanha­
'da de exposição de plántas das'
,fortiJkações algarvias e de pro­
jecção de ¡:¡eç'a.s de' arquitectura,
.cerânüca e numismática do AI-
g¡:¡rve Arabe. .

,
.

.

Esta conferência é aguardada
'com muitó entusiasmo por inves-,
tigadores e arq1,leólogos, .bem' co-'
:mo pelos algarvios interessados
em conhecer. a sua história du­
rante a, ocupa,ção árabe.

!.lois «piscos» ,do

porã o Algarve,
A' ÚLTIMA SEMANA:

ASSUJYIIU as funções de Juiz do
Tnbunal . de Tr,abalho de

Faro o dr. Durval Morais que vi­
nha desempenhando o cargo de
Juiz de Direito na Comarca de
Valpaços.

ASSEM,BLE,IAS:
.

'

Df LAGOS E VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'
-'REONE'M HOJE

N A
.

última semana, aqui ertni-
cámos a RTP pelas condi­

ções defíeíentes cem que estava

I'
Interessá agora manter a vigi­

a ser sei'v�,da .a zona do Sotayen- lâneia, para não perder a qualr­
to algarvio. Apra.z-:-nos registar, ,diade, uma vez que recursos, como
que 'as nossas observações não se observa, ja não falhm.·
caíram em saco roto, uma vez que Porém há que' lembrár uma
a RTP corrigiu, .na parte mais promessa efectuada pelo oapítão
lmportante, as deñcíêncãas 'que AguaS acerca do segundo canal
havíamos apontado ao sinal. que, com pompa, 1ioJ anuneíado
Recebe-se: agora a emêssãc em que abriria 'em Setembro. 'As

melhores condíções técnicas. êm- promessas que se fazem ou são
bora não com tanta qualidade co-

.

para se eumprír .ou não se fazem.
mo no Barlavento, onde a Fóía E se se fazem e não se cumprem,
recebe o sinal em ultra-curtas de

.

h<Í. que apresentar tilma justirfica-
..G Gígaeíelos e

'

o retransmite no eão plausível .do
"

impedl',men:!o:.
canal 8, já descodificado .. Porém, quando se levantam obstáculós
aeredíéamos que no futuro, quan íntransponiveis

'

do houverem mais meios finan- Aguardamos a todo o momen-
eeíros, o sinal fica.r;i r1gual, nelo : to a Iígaçâo do 2.o'C'a:rial, porque
menos, Para já, este de S. MIguel a taxa é paga por Inteiro e não
já nos contenta. somos portugueses de segunda .

MAIS UMA VEZ A TV

«Ta¿lS ()I!S or I�f(��,()>>
NOVO ROMANCE D[ VICENTE CAMPJNAS

correntes, a referida empreitada
foi subdividida em nove zonas

(fases), ri!!alizando:..se simultanea­
mente o concurso para cada uma

das zonas e para a' sua totalidade.

Está reservado, nó entanto, à

direcção da Cooperativa o direito
de, adjudic'ar ü conjunto a uma

só ou várias concorrentes, tendo
em Gonta as propostas ,apresenta­
das e os habituais critérios de
custo, tempos, quarlidàde§' 'e de­
mais condições, Os preco, ba<;e
das zonas vão de 23 a 26 mil con-
tos.

.'

Ó prlaz� máximo aceite para a

execução da empreitada global é
de 25,meses, após a celebração :do
auto de consignação.

c. H. E. �A'GOENSE
ABRE CONCURSO PARA, 200 fOCOS
A COOPERATIVA de Habitação'

Económica Lagoense, SCRL.,
.de Lagoa, abriu concursó até dia.
11 de Dezembro de 1980, para a

empreitada de construção de �OO
fogos do seu segundo empreendi­
mento, 1.0 do núcleo do Parchal- '

-Lagoa.
",O processo do concurso encon­

tra-se 'patente, para exame. e aná­
lise, na' sede da CHE Lagoense,
SCRL, Lagoa. na delegação Ide
Faro do' F. F. H./D. H. S. e na

empresa que realizou os estudos
técnkos.
A abertura das propostas é fei­

ta no dia 12 de Dezembro, de
1980, às 20 horas, na: sede da

cooperativa.
.. Para maior,f�cilidade dos, con-

REÚNEM: hoje às 21 horas e 30 Amador de Lagos.
. minutos as Assemble�as Mu- Em Vila Real de Santo Antó-
nicipais de Lagos e de Vila Real nio a Assembleia Municipal pro-'
de Santo António. 'Il:unciar-se-á sobre o Plano de'
Em Lagos estão- inclu'ídos na ·Actividades e Orçamento, para!

,agenda 'os seguintes pontos: lei-, 1981, o Re�atório e Contas de
tura e deliberação sobre o Rela-' 1979, sobre uma informação do
tório e Contas de 1979 e Plano de Presidente da Câmara, a extinção
Actividades e' .orçamento"" para de lugares na Secretaria e, ainda,
1981; aprovação da 2.a revisão or-' sobre uma alteração da 'çlelibera-'
çamental par'a 1980; criação de: ção respeitante ao empréstimo de
um derrama; apreciaçã'O de uma 60 000 contos para a obra' de sa­

informação do presidente da Câ-, neame,nto <-água e esgotos) de.
mara; e, ,a:inda, a análise do d'un-' Vila Nova de .Cacel'a. Ao que jul-'
donamento de estabelecimentos'. gamos saber, esta deliberação Vl­
similares da indústria hoteleira sa concluir o processo de pedido
no concelho de Lagos. Será apre-' de empréstimo (a entregar pela
ciada e haverá :deliberação sobre -Câmá:ra'Municipal na',Caixa Ge-
:-a: carta do Grupo 'Desportivo, ral de Depósitos.

Tribunal
de Faro

do Trabalho

�ŒV�ntã� m�oviária'
Os ciclistas, na condução

dos seus velocípedes equi­
pados com' motor 'auxiliar,
devem usa,r sempre capa­
cete de protecção devida­
mente apertado. Ao condu­
zirem 0<; seu� velo('íperlp� :\
mão se tiverem que utilizar
a faixa de rodagem,_ devem
circular o mais possível à
direit� da mes,ma.

Os ,ci'!,Usbs, 'p:wa sua

se·gUl'Ml.ça, não devem
trans-portar qualquer pas­
sag"�,i.'ro. Um pa:ss�,!!eiro
provoca o desequUíbrif)
Que 'Po,de levaI' ao aci­
dênte.
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CRÔNICA
DE FARO

IDOS AGENDA
Deslocou-se a Houston (Texas), -nos

Estados Unidos da América do Notte,
a jim de consultar a medicina especia­
lizada, o sr. Major de Cavalaria Luís
Gonzaga V. Rebelo Marques, que jd
regressou ã sua residência em Faro.

.

eleitoral; às 14 e 35, Tempo dos mais
novos - «Orzowei»; às 1'6, Animação;
às 17 e 30, «A vida dos índios Cray»;
.às .18 e 30, «O caminho das estrelas»;
às 20, Campanha eleitoral; às 20 e 55,
.Futebol - Sporting-Benfica; às 23,
.Eu show Nico.
Domingo, às 14 horas, Campanha'

eleitoral; às 14 e 10, TV rural; às 14 e

J5, Schools Prom; às 15 «King of the
Pecos»; às 18. Pantera-cor-de-rosa»;
.às 20, Campanha eleitoral; às 21, TV
show com Henrique Mendes.

, por .João Leal

farmáciasTOPONfMIA
- uma operaÇao a realizar em Faro

Não nos' propomos,
.

é evidente, das artérias. Muitas não os pos­
sugerir a alteração de toda a to- I suem e outras sãó um bocado de
ponímica farense, pese é certo à lata, por' vezes com caracteres Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmác!adiscordância . com codificações indecifr áveis ou até enganadores. Judite; e até quinta-feira, 'a Farmácia
feitas, mormente ás que atentam Duas colunas deste jorríal não I Piedade.

.

.

-,

é·C ID'e II'ascontra nomes dados 'pelo .povo chegariam para citar todas as I Em FARO, hoje, a Farmá_cia Pon-
.

,autêntico através �os séculos ou ruas, travessas e l,argos onda ,tal te� Seqüei:a;. amanhã, Baptista; d�-. .

de figuras que, o sao de evidente acontece com mamfesto preJ�ll�o, I mmgo, Oliveira Bomba; segunda-fel:.. .significado regional, não apenas no aspecto estético ra, Alexandre; ..
terça, Crespo Santos,

." Achamos que determinadas de- que tem muito a ver com a qua- quarta, Paula e quinta-feira, AII_neida!
'

,

'

.

.signações que figuraram durante Iidade de vida. mas também pa-I Em LAGOS, hoje, a FarmáCIa; La- .' Em FARO, no Cine-Teatro Far�n­séculos até se devem manter; ra os múltiplos transtornos que cobrigense; amanhã, Silva; domíngo, se, hoje. e amanhã, em matinée e
Neste aspecto bem andou o Mu- causam aos que demandam uma, Neves; segunda-feira, Ribeiro Lopes; soirée, «E viva a liberdade»; domingo,
nicípio quando há anos ernpre- artéria. Existem em Faro bons I

terça, Lacobrigense; quarta, Silva- e . e segunda-feira,' «O' telefone».
endeu uma renovação das chapas exemplares de indicações feitas quinta-feira, Neves. '. Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­
toponímicas. colocando por de- em porcelana com elevado senti- Em LOULÉ, hole, a Farmácia Cha- pério, hoje, «Wosdstock»; amanhã e
baixo da actual designação o no- do artístíco, na cabal demonstra- gas; amanhã, 'Pinheiro; domingo, Pin- domingo, «O dia em que o mundo
me porque a artéria era conhe-, ção �a. tão falada e apreciada

I
to; segunda-feira, Avenida; t�rça, �a� acabou»; ,terça-feira. «Saias acima já»;

clda, Lógico que nas novas ruas azulejaria portuguesa POIS que o deira; quarta, Chagas e quinta-feira, quarta-feira, «As aventuras-de KaJ:a­e avenidas se dê o nome de en- Município de Faro encete uma Pinheiro. .: murat»; quinta-feira, «O amor VIO­
tidades. ainda não homenageadas campanha de restauro das largas I Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Pa- lado».
e merecedoras desse apreço pú- dezenas de chapas em péssimo I checo; amanhã, Progresso; domingo 'Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,
blíco. Muitas ainda se encontram estado. Uma campanha de gran- Olhanense; segunda-feira, Rocha; .t:r- hoje, «Um casamento»; amanhã, «Em
nessa condição recordando-nos de préstimo re de embelezamento ça, Pacheco; quarta Progresso. e qum- busca do passado» e

à meia-noite, «O'
o acaso três n'omes que calam da cidade-maior do Algarve, ta-feira, Olhanense. .._ furor sexual de Jennifer Welles»; do-
'fundo no carinho; gratidão e esti- Em PORTIMÃO, hoje, à Farmácia mingo, em matinée infantil, «Heidi» ema das gentes de Faro. São. elas Moderna; amanhã, Car:'alho;. domín- em soirée, «O filho: de Sp�rtacus».9' poeta António Aleixo (que na

Emissor Reg·lon.al do Sul. go, Amparo; segunda-f�lra.' .olas; ter- J?m PORTIMÃO, no �m� Teatro,
vizinha povoação do Montenegro ça, Central; quarta, Oliveira Furtado hoje, «NàS garras dos canibais»; ama-tem .nome. em rua e tão profun- .e quinta-feira, Moderna. nhã e domingo, «Gelados de limão 11»;damente está ligado à cidade de Assumiu as funções de Subche- "Em TAV IRA, hoje, a Farmácia segunda-feira, «Guerra de espiões»;
Faro) 'do médico, também poeta fe de Redacção do' Emissor Re- Central; amanhã, Franco; domingo, terça-feira, «O' gígolo»; quarta-feira,Arnaldo Vilhena e do escritor gional do Sul da Radiodifusão Sousa; segunda-feira, Montepio; terça; «Os super-polícias»' e quinta-feira,
farense, coin busto no jardim Portuguesa Carlos Meleiro. Com Aboim; quarta, Central e quinta-feira, (Yanks».

.

fronteiro à casa onde nasceu e
uma longa experiência proñssío- Franco. " Em S. BARTOLOMEU DE MES­

sem: qualquer designação na to- nal do domínio da rádio, Carlos Em VILA REAL DE .SANTC? AN- SINES, no Cine Teatro João de Deus,ponírnia da cidade-mãe - Assis Meleiro, trabalhou em Angola no T6N1o., hoje..
a Farmácia Çarnlho; e amanhã, �A invasão. dos mort?S VI-

Esperança. Rádio Clube de Angola, Rádio até 'qumta-felra, a Farmácia Carmo, vos»; domingo; «Horízonte perdido»,Mas o nosso apontamento visa, Clube de Moçâmedes, Rádio Co- Em VILA REAL DE SANTO AN-
de sobremodo chamar a atenção: mercial de Angolae na Emissora

Televl.s'a-.o-',
T6NIO, no Cine Foz, amanhã, «Os

do Município (onde parecem não, Oficial deAngola.'• _chegar os alvitres, reparos e su-
'

gestões feitos na Imprensa, pela.

Of· i T'Vquase total iñsatísfaçâo des mes-;

R I It e I r ft lC namos!) para o estado péssimo,' J. A t a r d e IU
PORTUGUESA

caótico e aviltante em que se en-
Algumas rubricas que poderá vet" de 'Joaquim PaIma do Ócentram. as chapas com os nomes : NEUROLOGISTA no 1.. Programa da R. T. P.: R. Catarina Eufémia, 51 r/c Esq.?

DOENÇAS NERVOSAS Hoje, às 20 e 30 horas, Campanha Vila Real de Santo António
eleitoral para a-presidência da Repú- .

blica; às 21 e 05, D. Xepa; às 21 e. ,Vende e repara televisores a pre-
50 A vida na terra - «Os vitórioiiós to e branco e cor, de todas as

da'terta»; às 22 e 45, «Até à eterni- marcas. Assistência garantida du­
dade*. ' ., ... , .

-

... ·rante um auo,na. compra de tele­
Amanhã, às 14 horas, Campanha visores novos.

DÉ 'SERViÇO

Tr"�ctores
Equipamento

Fiscalização do trônsito,
.rodoviário no Algarve

Consultas com marcação a

partir das 16 horas, telefone
26164, Rua· Baptista Lopes,
24-1.° Dto. - Faro. 476

... Foi. de ... 551 o númerD total de
Infracções registada¡; pella PSP
no Algarve no controle do trárfe-

,

go rodoviário, Q maior número
de transgressões fbi devido a 194
estacionamentos irregulares, se­

guindo�se 129 deSOlbediências à
sinalização. Foram detidos 3 in­
divíduós por falta de carta e pre­
venid.os 36 'condutores por peque­
nas deficiências.

•
·r
"

Trespassa-se
Restaurante A Pombalina,

no melhor íocal de Vila Real
de Santo António e com muita
clientela.
Motivo: Doença da proprie­

tária.
Tratar no lqcal. 1961

.

JOIMLdoALGlR1JI
Propriedade:
Ana· Ascensão Lopes Ba·pfista
Barão, e António José Baiptis­
ta Bàrão

Administração, ReQ.acção
e Publicidade:

Rua do Brasil, 48 - 8900 Vdla
Real de Santo António

Secretária da Redacção:'
Maria do Amparo Romão

Telefones:
43954 - V. Real St.o António
361839 - Lisboa
22322-Faro

Correspondentes:
Faro - J oãó Leal

Conceição de Tavira - Fer­
nando Gil Cardeira

Silves - Carlos Alvo

Lagos - Joaquim de Sousa
Piscarreta

BE!llsafriIIí - A. S. Bago d'Uva
AlbMfeira - Matos Alves

r--.'oticiário internacional e gra­
vuras - Novosti, ADN, Orbis

Composto e impresso na:

Empresa Litográfica do Sui,
S. A. R. L.

Colaboração das Embaixadas
d¡!': Reino Unido, República
Federal Alemã, Checoslo­
váquia, Estados Unidos da
América, França e Austria.

Tiragem média do mês de
Outubro: 4 000 exemplares,
num total de 20 000.

A Ford I_nça, agora em Portugal, • nova
geração de Tractore_ Ford d_ série 1000.

Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para proPorcionarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,

....
". nas areas de hortioultura; ou nos campos
"i¡¡ de golf, etc. Com:

- Motor Diesel;
- 12 velocidades;
- Controle de profundiclade;
- Tracção às quatro rodas; .

- r¡¡locagem de diferencial.
E é um gosto vê-los a trabalhar. Porque,
tal comei, toda a gama de Tractores Ford,
os novotl modelos da série 1000 possuem
uma notável capacidade' de trabalho.

pai ... "Tal filho�

TRAClORES. FORD. UM,f\ EQUIPA DE TRABALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE, EXpeRIÊNCIA

.

FOMENTO INDUSTRIAL
E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
largo de S. LUi5 - Telet. 23061/4
�OOO FARO

padrinhos de Hong-Kong; .domingo,
«Amizade indestrutível»; segunda-fei­
ra, «Cactus, Jack, � vilão»; terça-feira,
«Noites de Singapura»; quarta-feira,
«Mistério de Agatha»,

precedido de missa concelebrada por
vários sacerdotes. Antes do corpo do
saudoso jornalista descer à terra o mé­
dico dr. Rocheta Cassiano, colabora­
dor de «O Algarve» fez uma sentida
evocação de Arthur Serrão e Silva.
Jornal, do Algarve apresenta na

pessoa da, sr.! D. Basílisa Serrão e SH­
va -II toda a famflia e a quantos tra­
balham em «O Algarve» sentidas con­

doíências pelo infausto acontecimento.
Às famílias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

Andares e estabelecimento,
novo, em Tavira, frente à· fei­
ra nova. ,

Tratar pelo telei. 23410.
.

... .. 2'_65

-1-

o Escrivão,

Ântónio de Jesus Ribeiro
2256

lecrologla
D. Zulmira Viegas

No sítio do Montinho (Castro Ma­
rim), onde residia, faleceu a sr.' D.
Zulmira Viegas de 72 ænos, natural de
Olhão. Erá mãe da s·r.!·D. Néli Viegas
dos Reis Inácio e do sr. Leonel Salva­
dor Viegas e sogra do sr. Sérgio dos
Reis Inácio.

António José iBravo

lilas
De 12 a 22 de Novembro

,

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:
Virgem do Sui . .

Mira Mar ....
Rainha do Sul. .

Pérola do Guadiana
Carmen Maria
Caju ...
Mar P.eixe .

Lestia
Alecrim .

Biscaia. .

Flor do Sul
Amazona . '.

Fátima Cristina
Pérola Algarvia

.

Acbmetido de doença súbita,
na via pública, ônde transítava,
chegou já sem vida ao hospital de
Portimão o sr. António José Bra­
vo, de 76 anos, viúvo, natural de
Ferragudo.. Era pai das sr .... D.
Maria Leopoldina, D. Maria do
Carmo, D. Maria Teresa e D. Ma­
ria de Lurdes Bravo, e sogro dos
srs Paulino Cabrita; Francisco
Fonseca, Rogério Seixas e dr. Jo­
sé Luís Ferreira. Deixa 7 netos e

2 bisnetos. '0' funeral realizou-se
para o cemitério de Ferragudo,
onde foi celebrada missa de corpo
presente.

n. Mariana Marques Monteil"()'

Em Castelo Branco, de onde era

natural, faleceu a sr,s n. Mariana
Marques Monteiro, de 70 anos.

Era mãe do sr. Amílcar Marques
Crespo, empregado bancário, sogra "da
nossa assinante sr.! D. Maria Luísa
do Carmo Oeiras 'Fernandes Crespo e

avó dos meninos. Cátlos Jorge' e Luís
Miguel;
Al-thur José Sel'Í'ão e Silva (di­

rector 4e «O Algarve» )
Em Faro, terra de sua naturalídade

e residência, faleceu o sr. Arthur José
Serrâo e Silva, director 'de «O Algar­
ve»', semanário regionælista, decano da
Irnprensa . Algarvia. Muito estimado
pelo seu carácter, bondade e trató,
Serrão e Silva granjeou o apreço e a

consideração de quantos com ele con­

v'iveram, causando.a ,sua morte pro­
fundo .pesar. Industrial gráfico, assU­
mira a direcção de «O Algarve» que
com aquela de<;licação fundamental
para a sobrevivência da imprensa re­

gionalista mantivera com equilíbrio e

acerto, há 30 anos a quando do faleci­
mento de seu pai, Jósé Ferreira da
Silva, que fora um dos fundadores do
periódico.

.

.

De espírito afável e generoso o sau­

doso extinto era um arreigado defen­
sor dos in1eresses da província-Mãe e
de fModo muito especial da sua cidade,
causas a-que estava: sempre' pronto a

dar a sua colaboração.
Contava' 73 anos, solteiro,. filho do

sr. José Ferreira da Silva e da sra. D.

Filipa Eugénia de Oliveira Serrão e

Silva (já falecidos) e. irmão 'da sra. D.
Basilisa da Conceição Serrão e Si1v.a.
O seu funeral, .que se efectuou da
Igreja de Nossa Senhora do Monte do
Car.mo, em Faro, a cuja Venerável
Ordem Terceira pertencia, para o Ce­
mitério dá Esperança, em Faro, foi

898100$00
622860Soo
614100$00
590810Soo
362020Soo
210500$00
218710$00
213 710$.00
193900$00
1S.� 510$.00
88600$00
19980$00
15000$00

.uo roosoo

Total 4301500$00

De 15 a 20 de Novembro

OLHAO
TRAINEIRAS:
Restauração . .

Amazona ...
Maria Rosa ..
Princesa do Sul .

Fátima Cristina
Audaz ...
D. Pepe
Costa Azul .

.
Pérola Algarvia
Alecrim
N. Clarinha .

Lucília Gomes .

Cidade Benguela .

N. Sra. Piedade .

Caju .... ,.

..

347800$00
326450$00
311150Soo
280900$00
223550SOO
198160$00
144 570Soo
96300$00
841ooSoo
17 480$00
76610$00
64770$00
39940Soo

.

29150$00
15700$00

Total 2316630$00

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1236 - 28-11-80

TRIBUN� .JUDICVL. DA
COMARCA DE LAGOS

Aa.ÚDCio
L" PUBLIOAÇÃO

Pelo JUíZQ de Djreito'desta
Comarca, na acção �special
art.O 68.° do Código dá EStra­
da, pendente na úni:ca secção
da Secretaria, movidà pelo
autor João Alves da ·Encar­
nação; casado, oficial da Ma­
rinha de Guerra, residente na

Rua Mouzinho de Aibuquer-,
VILA NOVA DE CACElLA

'-. que, 60-1.° Esq. em Portimão
contra JACINTO JOSÉ'! PAL­
MA, casado; industrial,' au­
sente em parte incerta, com

última residência cOnhecida'
11 "''''AD''Cl�''N''O na Rua Marechal Gomes da
......,IK c.¡ lU...., .'

Costa, 36' 'em Ferreira do
Alentejo, é este réu citado
para contestar, apresentando
a sua defesa no prazo de dez
dias, que começa a correI" de­
pois de finda a. dilação de
trinta dias, contada da data
da segunda e última publica­
ção deste anúncio; �b a co­

minação de. vir a ser conde-
nado no ,pedido que O' autor

Festas no Algarve deduz naquele processo e que
cO'Il'Siste no pagamento da
quantia de Esc, 24 222$00,
custo da reparação do veículo
sinistrado.

Lagos, 29 de Outubro de
1980.

n. TE&ESA nE JESUS JUSTO
ALEXANDRE

'

Seus filhos, noras, genro e ne­

tos, agradecem a t'odas as pes­
soas que acom-paoouam o ente
querido à SU:ll última morada ou
de qualquer outl"O modo'ma:Í1ifes­
taram pesar pela sua morte.

2240

A BR.a DA CONCEIÇAO E S.

LUíS, NA CONCEIÇAO
, DE TAVIRA

Vão realizar-se, no dia 8 de De­
zembro, as festas em honra da Sr.!
da Conceição e S. Luís, na Conceição
de Tavira, com q seguinte programa:
às 8- horas, alvorada; às 9, desf¡.Je da
Filarmónica de Castro Marim pelas
ruas de Conceição e Ca'banas; às 11 e

30. missa solene; às 14, abertura da
qUermesse; às 15, procissão acom­

panhada pela Filarmónica de Castro
Marim. Ao recolher serm'ão e quei­
ma de cascata; às 18, 'abertura do
arraial, leitura das dádivas e·leilão das
prendas; às 19, exibição do Rancho
Folclórico Infantil de Santa Catarina;
às 20, baile popular com entrada gra­
tuíta, no recinto do arraial com o

Conjunto Sérgio Peres;' às 21, exibi­
ção do Rancho Folclórico de Faro se�

guindo-se de' novo o baile; às 22 e 30,
queima de fogos aér�l?S. e mores de
fogo.

.

O Juiz de Direito,

Joaquim José de Sousa .Dinis

Vende-se

1547
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PRECISAM-SE
.

TorÍleil'os experíentes para trabalhar com Mãquinas
Modernas.

Idade até 45 anos. Oferece-se boa remuneração. .

.

Só interessam pessoas que satisfaçam as condições
.. pedidas.. .

- Os interessados poderão contactar � oficinas João
Maria Pereira Martins, em Vale da Amoreira.- Faro,

.

ou através dós telefones' 25893 e 28658 da rede de Faro.

2108

MUNDO· FORA
(Conclusão da U: p4vna)

Segundo o estudo de especialistas, deste
modo será possível obter mais de 8
milhões de metros cúbicos de terra
arável, Desta extensão cerca de 4 mi­
lhões de metros cúbicos serão utiliza­
dos na construção da obra, o restante
será- aproveitado na jertilização de
campos pouco produtivos em 43 loca­
lidades.
É natura! que tudo seja feito para

que a natureza nas margens do Danú­
bio possa ser preservada. Por isso os

especialistas prepararam o plano bio­
lógico da região, propondo as medidas
a serem tomadas para a conservação
dessa aprazível região.
O objectivo do plano biológico foi

concentrar, julgar e avaliar os estudos
referentes às transjormações do meio­

-ambiente, completando-os com os re­

sultados da pesquisa no domínio da
biologia da região, solucionando a pro­
blemática de modo que seja alcançado,
não só o esperado resultada económi­
co, mas que seja preservada também
a natureza.
A análise da biologia da região já se

realiza na prática, bem como do seu

aproveitamento económico, como se­
ja o aproveitamento da terra arável
âos terrenosdestinados às obras de hi-

MÉDICO ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS '

Dr� António Belchior
�ua Vasco da Gama,63·1.'

FABO,
4'••••

Consultas: 2." - 4:" • &.u

•• 1& horas

MarolvGas: Teler. 2 78 81
_ .491: ..

� reure��o �a �uali�a�e Eanes,
conquistou o Algarve(Conclusão da 1.' página)

penh'a perfeitamente, o lugar de co­

mandante da nossa esquadrilha de sub­
marinos atómicos, revelando perfeita
e total compreensão dos problemas
com essa esquadrilha relacionados. E
o nosso senhor engenheiro Beltra­
no, esse, desempenha, com inex­
cedível zelo e acendrado patriotismo,
-as funções de assessor jurídico do reac:
for nuclear dé Marmelete. Porque são
bons portugueses e, por isso, dignos
de desempenharem os mais altos car-

gos. -,

De passo que os MA US portugueses
nem sequer conseguem desempenhar
com suficiência lugares onde se tra­
tam matérias que estudaram (ou de­
viam ter estudado) nas escolas que [re­
quentaram. E vem a descobrir-se que
o MAU doutor Cicrano, embora mé­
dico com e/evada classijicação é abso­
lutamente incapaz de desempenhar o

lugar de enfermeiro de segunda. classe
do hospital sub-regional de Vila Nova
da Serra - de que é demitido após
processo disciplinar (onde o arguido se
defendeu de acordo com todas as r.e�
gros aprovadas pelos Direitos do Ho­
mem. e dos Acordos de Helsinquia e

Madrid) - senda lago substituido pelo
senhor doutor Deltrano, que, embora
licenciado em letras com nota -baixa,
logo passou a desempenhar, com inex­
cedível zelo e acendrado patriotismo,
o lugar para que foi nomeado por seu
tio ...
Isto tudo só é possível porque Por­

tugal é um país democrático, pluralis­
ta, ocidental, tradicional, etc e ta! ...

VENDE-SE
Com 16 metros Pontal, Motor,'

Rolls Royce 250 C. V. Pode ser visto �

em Sagres a qualquer hora.
Inf. pelo telefone 6 42 08�Sagr-e's

.

das 19' horas em diante. '2255

Barco de Pesca
,

(Conclusão da 1.' página)
-Paderne, Conceição de Tavira e

Estoi.
'..

_

A Comissão de Apoio à reelei­
ção do general Ramaâho Eanes,
com início às 2.1, realiza sessões
em Raposeiea, Alfambras, Mon­
chique, Montenegro, Santa Luzia
(Tavira), Parragil, Aldeia Com-

" panheira (Portimão), S. Marcos
da Serra e Vilarinhos,
Também a comissão promotora

de Carlos Brito, às 21 e 30, ter
á

sessões em Moncarapacho, Odiá-
xere, Pêra, Aljezur, Lagoa, Pe-·

Notici d SIL lie'schão, Conceição (Faro) e Santa' O' IctaS e .

-

.

Bárbara de Nexe.
Amanhã, das 15 às 22, de Soa­

res Carneiro haverá sessões em

Bordeira (Aljezur), Pessegueiro
(Alcoutim), Rcgil, Santa Justa,
,Maria Vinagre, Balurcos, Mar­
melete, Carrascalinho, Odeleite,
-Odeceixe, Guia, Yale do Judeu,
Fonte de Louseiras e Castro Ma­
rim.
De Otelo, às 21 e 30, em Ben­

safrim, MessLnes, S. Brás e Al­
mada de Ouro.
De Ramalho Eanes das 16 às 21

e 30, em FigueÍ1'a (Vila do Bis­
-po), Culatra, Odelouca, Portimão,
Xinicato (Làgos),. AMerce, Con­
ceição (Faro), Luz de Tavira,
Boliqueíme, Moncarapacho, Al­
portel, Rogil, Porches e 'I'unes,'
De Carlos Brito, às 15, em Al­

vor e Silves e às 21 e 30, em Vila
do Bispo.
A campanha prossegue até

sexta-feira, com muitas mais ses­

sões de propaganda no distrito.

drâulica. Outra tarefa importante con­

sistirá na organização da economia flõ­
restal em novas condições e na arbori­
zação de novas' áreas. A construção da
obra terá uma certa influência nas re­

lações das. condições aquáticas, em

consequência 'tias quais mudará tam­
bém o tipo de vegetação.
As condições agricolas de produção

nas diversas zopas fda região das cons-
'

truções hidráulicas são diferentes, sen­
do iniluenciadas sobretudo' pelo dese­
quilibrio do sistema aquáttco das ter­

ras. As experiências ensinaram cios
agricultores dá Ilha do Centeio, a so­

lucionarem esses problemas por meio
da. regulação ,da superfície das águas
subterrâneas. ([;onforme tis quantidades
de precipitação, assim foi necessário
desviar os excedentes, ou pelo contrá­
rio diminuir o deficite de água; du­
rante o periodo da flore1J.kIção, por
meio de irrigações. Esse aspecto será
regulado pelas águas das barragens da
construção.
Os biólogos, procuram solucionar o

destino da [auna, depois da constru­

ção das obras sobre o Danúbio. A Por motivo do falecimento
maioria das pessoas conhece algumas . do propríetário.: Restaurante
espécies, mas no equilíbrio da região Joaquim Gomes, bem situado
participa toda a fauna existente. Con-

e com boa clientela, junto àtudo, algumtti espécies de animais es-

tão ameaçados como sejam a preciosa Praça Marquês de Pombal, em
hidra Lutra-lutra e o Veado elaphos. Vila Real de Santo António.
No projecto biológico daregião veriji- Tratar pelo telef, 43704 ou
ca-se que, no total, serao ameaçados, -

'33·
.

,

130 tipos de pássaros. Só poderão ser R;ua do Brasil, •
na mesma

salvos se se pF'eservarem as suas condi- vila. . 2007.
ções de vida em reservas - lia base , ,

das projectos dos órgãos de preserva- .------..;.--A-.. -.·--L--.-I",;,·5-·--S--'-O---A.--?-----.ção da, natureza.' VA I'

Por isso as transformações do meio- .

-ambiente são apreciadas e soluciona- Visite e hospede-se no Hotel Lis'2", o mais central
das em conjunto. Assim conseguir-se- de Lisboa. Optimas instalações,' agora todos os quartos-ã que a obra, trará para aquela região

lh I Ido Danúbio uma nova vida, criando com banho ou chuveiro o melhor preço, o me or oca,
todavia favoráveis condições de vida fica mesmo juntó ao. ciitema Tivoli, ambiente familiar .

para a sua f(iuna.· Situado na Av:da Liberdade, 180 - Lisboa - Tele-
dr. Josef Dósa .

fones 563434/5/6/7/8. ... 2132
ORBIS/BO

'relpass�-se
Moradia
Nova geminada, 3 quartos,

.saía cOIllUm, cozinha, casa de
banho, quintal. Estrada Ala­

goa, 400 mts da praia.
Trata no local ou Lisboa

2042084. 2189

(Conclusão da última. página)

está conforme e vai de seguida, a apro­
vação por unanimidade. Foi assim, a

Revisão d03 Orçamentos da Câmara e
"

Serviços Municipalizados, a cedência
de terrenos, em direito de superfície,
no Enxerim, para auto construção, a

indemnização por lote de terreno ocu­

pado por uma rua no Enxerim e fican­
do para outra reunião assuntos que
não foram enviados às forças políticas,
para análise, em devido tempo.
Quanto ao ponto antes da' ordem do

dia é que as coisas não batem certas

e. daí o arrastar de discussões, de pon-

lunrou Imaral
Comunica que ,a par..

tir desta data se en ..

contra ao servíçs da

firma' Salvador Cae ..

tano como vendedor

da TOYOTA agrade­
ceado, desde já, os

vossos contactos.
�255

tos de vista, quanto a nós desnecessá­
rios. Largo tempo é consumido pelos
diversos oradores não excluindo natu­
ralmente o presidente da Mesa, pessoa
dotada de palavra em qualidade e ex­

tensão. As moções sucedem-se aprova­
das ora por uns ora por outros, nem

sempre na totalidade dQS grupos que
as 'apresentam e por vezes nem há dis­
ciplina no voto o que se torna até agra­
dável pois nunca se sabe 'quando é que
as moções são ou não aprovadas indi­
ferentemente de quem as apresenta.

........ , � "�."

CAMARA ·MUNICIPAL
VAI ,OOMPRAR UM

AUTOCARRO

Por deliberação de 21/10/80, a Câ­
mara Municipal de Silves, adquiriu
um autocarro à Firma Salvador Cae­
tano.

Este autocarro servirá para apoio
aos clubes amadores desportivos. e a

compra é feita num acordo entre a

Firma Salvador Caetano, Direcção Ge­
ral dos desportos e 6 Câmara Munici­
pal de Silves.

MAIS HABITAçœS pARA

SILVES EM ,AUTO­

-CONSTRUÇAO
A fim de minimizer as carências

habitacíonais da, cidade, a Câmara
acaba de urbanizar um terreno do En­
xerim a fim de lá serem implantadas
mais 32 habitações.
O processo é· por auto-construção,

no modelo de casas sociais e têm em

consideração o agregado familiar e as

condições económico-hábitacionàís de
maior degradação. Já se encontram
distribuídos 17 lotes (l.' fase) preven­
do-se para breve a dístribuíção dos
restantes,

'

II

uinho

4ifjfJ� ��;
arquinho®
A MODA EM TOALHA

Guimarães-Portugal

arquinho

. PR�MIO CARAVELA

Fundada em 1913, Arquinho-Portugal ê uma empresa
especializada na criação e confecção de toalhas de felpo.
Premiada pele qualidade e prestígio
que tem mantido ao longo dos anos,
orqulho-se de ser a única Empresa Portuguesa
de Toalhas de Felpo,
a receber a medalha de mérito
atribuida pelo Fundo de Fomento de Exportação
às empresas de maior indice exportador.

! '

2250
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Hâbilar de modo digno um grave problema 881elilB da [inula [uItoral
------.,-....,...�--------'----....,....--;:::;-------,---'-"'.;;.--------------- Saíu já o número 7 do Bole-

tido de um subsídio de habitação, tim de inforrnaçâo. editado' pelo
tornando compatíveis os rendi- Círculo Cultural do Algarve, re­
mentas da família com os: encar- lative ao mês de Novembro' em
gas da¡ habitação, Aliás, esta me- curso . Além do editorial sobre a

dída também deverá estar Impii- gestão do Círculo,
.

são apresen­
cada numa dísciplina de. actuali- tadas resenhas de 'algumas a-cti­
zação e contcolo de' rendas. vidades

.

desenvolvidas,' especial-
O ordenamentof ísico do terri- mente' as visitas guiadas.

.

'tório ligado a uma política de O Boletim dá' ainda nota da

planeamerrto urbanístico está di- convocação da Assembleia Geral
rectamente Iigado a uma política '��J,�.nária para as 21 horas de

habitacionæl om o apoio do Esta- Nisto consiste ,a diferença en-
do; na sua concretização, com-l.

'. .
,.

.. tre Aleixo e 'Os outros analfabe-
uma legislação relativa à utiliza-, . .' .' tos: tem pena de 'o ser, ressuma

ç�o :dos solos m.un�c�palizados em T.resp·assa-'sa.. mesmo uma grande mágoa desse
direito de SUipeITICIe ou pleno, .'

.' facto nos seus' versos, más com-
mas sempre sujeitos' à integração' C.. .'

"

l' M t pensa essa ¡falha com a sua rebel-
em planus urbanísticos e com a asa comercia em on e

día ao olhar para asociedade em
existência das infra-estrutucas e Gordo.. Serve para qualquer redor e, abstrai das suas limita­
equipamentos .colectivos.. ramo Contactar teléf 42S06 ções, forçando o meio a aceitá-lo
Os e�l?reendin::ent:os visan�o das is e 30 às 20 horas, e até a admirar a sua mens sano

uma políticæ habitacional, terão
2029 ID corpoee aegro.

.

que ser ¡financiados Cam recursos .

António Aleixo .não se reduz à
estranhos (estatais e autarquias) sua insígnídicância 'p'ara se calar,
e a obtenção de meios ¡financeiros .gem e aperfeiçoamento dos já sabendo dos desmandos duma so-

'

constituirá o maior óbice para .a , existentes. "ciedade insuportável que, no en-. Não' era porém sempre assimsua reaiização. c,,
";- Apoio às. cooperativas de tanto, não tinha outro remédio de modo' [ocoso e satírico que o

,Assim, uma política habitacio- habitação, ,fomentando .0 aforro senão aguentar este seu impiedo- Poeta registava os podres sociais.
nal de, tal envergadura não po:" . dos cooperantes, através de ,pré- so castigador -que se lhe ria na As vezes olhava para si próprioder á

ser compatível com lucros mios e sorteios. ' cara, comamaior sem-cerimónia: e tomava uma expressão grave,excessivos 'illa construção, com a - Fixação de prazos curtos' para no-los patentear na' sua
super-valorização de solos urbà- quando da concessão das licenças 'Jul,gando um dever cumprir crueza acusatória:

.

nos e com. carências de mão .. de de construção de prédios¿ não sem descer da', meu .critério
obra, pelo- que algumas medidas permitindo a sua derrogação. sem digo verdades a' rir
práticas se .impõem:' uma investigação e uma justif'i-" aos que me mentem a sério.

.

-'- Ajuda às empresas ou cação aceitável,
cooperativas

.

de trabalhadores - Forçar os detentores de so- .Os beatos falsos não lJ:ie esca-
pa,ra que ·se possam equipar com los urbanos a respeitarem os 'p,ra- pam:
material adequado e tecn,ologka- zas ¡fixados pelas Câmaras para
mente. actualizado, 'de forma a inidar a. construção, recorrendo Tu nãO'vais à procissão
conseguir preços baixos de cans- à expropriação dos s010s sempre pra rezar à virgem Mãe.
trução. - 'que não tenham sido utilizados, VaiS' pra aqueles que lá vão
- Investimentos' na formação - Fisclajlização rig'ÜfOsa dos lu- 'verem que' tu vais também:

prÓifissional de.' nOvas prod'issio- oras OIbtidos na' ,construção de
nais da ,construção civil e recida,- novos prédi'Üs.

Habitação são posteriores à Grari­
de Guerra, e exercem-se pela
anáJise das formas existentes e

suas consequências e pela procura
de normas a que a ihalbitação de-

,

ve obedecer, a\¡fim de materiali­
zar os objectivos radicais do 'ur­

banismo moderno, apoiando-se
num vasto domínio do conheci­
mentó.humano, onde a economia,
a demografia e a geografia hu­

mana -constituem matérias de
base.

'

Muitos' -socíólogos como Le

Play Spencer, Halbwachs, We­
ber � Engels-estudaram os fenó­
menos originados, pelas pressões
dsmogr áifi cas" movimentos mi­

gratórios e aifluxos·· dos .grandes
centros e nas medidas que a

transforrnação dos-meios urbanos

exigia para resolvera.situacão do,
alojamento, -prmcipalmente d;:ts
classes sociais mais', 'de,s[aVOreCI­
das

o dasenvolvi.mento desses es­
tudos deu origem <].0 aparecímen­
to' de importantes trabalhes no

sector da haibitação e' à criação
de,,'ínslituições espééiàlizadas' e
éXp'étimei;1tadas para a' análise e

i'nvesügação sociológica, Assim, a

Sociología da Habitação adquire
grande desenvolvimento nos E,
U. A.,' Inglaterra, Norte da. Eu­
ropa, F,rança' e, em menor 'grau
na Itália, Holanda e Polónia.
Infelizmente, em Portugal, a

Sociologia e ,'os sociólogos foram
sempre considerados com'Ü «co­

nhedmentos menores» e, apenas
o Instituto Universitário de Évo­

ra, antes do. 25 de Abril, fo-rmou
licenciados em So-ciologia e, pos­
teriormente, o progirama não se,

modificou signill'icathnamente.
Os ingleses e ameriéanos, soh o

impulso da conhecida Escola de

Chicago, 'lançaram as 'bases de
uma sociologia_ urbana, 'estudan­
do ias relàções dé vizinhança e as

fQrmas de comportamento' s'Üdal
dos grupos·';humanos· em [unção
do seu habitat. Os nórdkos ürien- .

ta�a>m os 'seus<estudos para a con-'
'éepção espacial, funcional e. Te,..

presentativa do f.ogo: -e, os' a�e­
-mães pTeOc.upraram-se principal,..
mente com os aspN�tus ecoIógicos.

No- entanto, if,oi s�bretudo o 'Igrupo do Centre National de Ra­
cherche Scientilfique, dirigido por

IL Couvreur e Chombart de
La,uwe e 'outros sodólogos !fran­
ceses quem, meTcê ,de uma com-

Ipleta gama de trabalhos, av�Jiou ,

das necessidades humanas em

mat'éria de ihabitação, relacionan- Ido-as com a morfologia social, a

psicologia dos ,grupos, as relações·
humaruas" Q comportamento quo- I "

,

tidiimo, a dimensão 'fàmiliar, ª

c01).cepção do Ifogo"e os seus pa'-

I 1
"

,

drões es'paciais, dando. um avan-· f- •

ço significativo à sociologia da InanClattlOShabitação. Emborla, grande nú-

Imero de. estudos tivessem 'sido d· t trelferent,es à sociologia ur,bana, os .

-

trec atnen e
pToblemas postos pela habitação I a 'co'ntpra·.rural ('em virtude das deficientes
condições qualitativas e equipa-,
mentais da .mesma, bern ,como as I

.

,

transformações que, se estavam a Agora n'ão tem qu'eoperar' nas estruturas familiares
é sócio-pro¡fissionais das popula- II preoéupar-se com o pa.ções rurais) levamm os sociólo- II .

gas a estudarem ambas, gamento imediato do co·
Todavia, é nas grrandes cidades' I piador que adquirir. Só a

que: os'. problemas se avolumam
R k X I he se agudizam. E:m Portugal, co-

I
an ero,x e propor·

mo emqUiatse todos os outros paí- ciona CREDITOS PRE.
ses 'europeu;;, as pressões demo-

FERENTES tgráfica's, a inexistência de uma .,1....
.

. que ornam a
política de habitação, a incapaci- . compra mais fácil.
dade de conceber a ddade,' o

algrupamento e a Clasa em .corres:" : I'pondêhcia ,com novas· realldades
s'Ociais é, ainda, um sistema ec'o-

,I"nómico onde a construção urba­
na é encara,da num «sistema, de
rp.ereado», 'onde o 1UDrO' é' o ·quase

Iúnico «motor», têm. conduzido a ;

dificuldades insuperáveis '1:)0' do-
'

mínio da habitaçã'o. ISegundo algUmas' -estimativas',
'

eiu Portugal, no decénio" de oi­
tenta, serão necessár�l;¡.s, cerca de. '1um milhão de novas casas, a'1ém
da recuperação das dégradaqas,

',.1"algo prejudicadas peras adnais.
leis que regul,amentam as rendas
de 'casa

.' ,

I'Re.centemente, foram publica- .

das leis para aquisição de mo:ra-' .

dia própria, já que a percenta- 1-,gem de portugueses que moram'
em casas que lhes pertencem,'
ronda às 5% ,a 10%.' I'Mas;' quem pode adquirir uma

'

,

hahitação por quantias que vão
dos mil e ,quinhentos' a três. mil- I'contos'?:'
Mesmo que não tivessem de

'1pagar juros, 'seriam necessádos
.'entre 50' a 100 .contos anuais para

pa,gar as amortizações- ('Período', I"de 30 anos), ent,re 4 a' 8 contos
mensais que, a,crescidos dos ju­
ros, nunca poderão ser inferiores I'a seis ou sete mil escudos.
Quando os sa1ários variam en-:

tre dez a quinze mil es·cudos : I.,'�ensais, poderemos perguntar:
E,. O· vestuário a alimentação' e ¡ I'os «extras»?

'

Claro que o problema põe-se
da mesma maneira para o alu-

Iguer...
,

.o pr.obJema da habitação em

Portugal poder-se-á resolveT dou- Itras formas?
Não existindo uma tradição no

ensino ,da sociologi,¡' em Porfugal, Iforços'amente que. apenas um ou ..

outro «técn1cü» se dedicou aos es:­
tudas da Sociologia da Habita- II '.'

_'"
.

__

.

-

__
' '

__
'

_"
.

_-
-

�-
ção', possiveŒmente arquitedos ou - __
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I
I 1 batedeira marca Carppi·

giani, 20 litros, 3 vitrines pa­
,_) I ra gelados de 7 cubas, 3 con­

:i servadores de 600 litros, 1

P:"I amassadeira 20 liJtros.
� Informa Gelados OariOca _,..

'L'"_"Vii'á: Rearde Santo Ant6��o--------------------------------------------���--------�----------------------------------------------

engenheiros e daí que' existam
poucos elementos disponíveis.
Todavia, em 1977, havia neces­

sidade de cerca de 60'0 mil [O!gos
e, como já ¡foi referido anterior­
mente, entre 19S1 e,199O', incluin­
do renovações e ampliações, SU'­

põe-se, segundo critérios censer­
vaderes, pouco exigentes, cerca

de 1 milhão e 300 mil fogos.
A necessidade de tal número

parte do pressuposto que todos,
sem excepção, têm direito a uma

'habitação condigna, constituindo
um' custo sócio-económico, não
coincidindo na maior parte dos
aspectos com uma economia de.
marcado, apesar de não excluir o

contribute que' a Iniciâtiva pri­
vada possa trazer à resoluçãodas
carências.
Pelos elementos' atrás refert­

dos, a aquisição de casa 'própria
ou aluguer' da de outrem irá con­

tribuir para que os rendimentos
das famílias (as de. níveis mais
baixos); se tornem ainda mais
baixos ..

- A resolução do ,pro'blemal da
habrtaçâo implicará' o conjunto
das seguintes medi/das:
- O acesso' generalizado ao

crédito para. habitação própria;',
_ . .0 subsídio de habitação.
- A disciplina de actualizaçâo

e' controlo' de rendas;
- O condiciona:mentn do solo

urbanizável. .

A primeira destas med1das já
foi tomada, apoiada em juros bo­
nificados, mas para ser acessÍv.;el
à gI1ande maioria do povo portu"­
guês e, não a uma minoria, como
acontece actualmente, necessita
da intervençã·o do Estado, no sen-

Atrt án io
(Conclusão da última pagina)

neíra. se acomodasse' no seu mau

passadio, não se conformava com
a pobreza do seu semelhante, es­
poliado pelos gana�ciosos:
Tu és feliz, vives na alta,
e eu .de rastos como a cobra.
Porquê? Porque tens de sobra
o pão' que a tantos faz fálta,

Também não deixa de' desmas- .

r -----------_._-
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o peq,!enoXerox
COtn tal�vantagens

e,seu

2reto�os
asuavelha'

, .

tnaqulna.'

30utras
. ....

cOIsas tnals•••
A Rank Xerox estu·,

dou hipóteses e condi·
ções especiais" que con·,

certará, caso a ca$o"
com os seus cUentes.
Para cada caso uma SO·

lução.

.

Agora,a sua velha éo·
piadora também se,való�
riza! ;'
Modernize o,:seu equipa·
mento.
A Ral]k Xerox recebe a
sua velha'máquina, valo·.
rizando-a, na compra -­
muito facilitada -- de
um novo pequeno Xerox.

Contacte·nos. Pequenos copia·
dores trabalhando com papel
vulgar bem e depressa, em con-

dições excepcionais!
Com tais vantagens

o pequeno Xerox é seu!

.,
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

577110

RANI< .XEROX·

Desejo receber informações mais detalhadas.

Empresa r- �-----------------------

Pessoa a coñtactar _

Morada

relet, '0 Localidade _

Lisboa-Av.AntónioAugustõdeAguiar, 106 -1081 LisboaCodex
Telef. 577110',·

Porto - Rua d.o Bolhão, 221�8,,3? 4000 PQrto Telef; 310180
Coimbra -,Av. Fernão Magalhães, 450,,3000 Coimbra'"
Telef. 27047

RANK XEROX eXEROX sãomarc� regist�8s da Fiank�rox Limited.

'A le ix o
carar os ladrões que se pavonea­
vam na rua com ar de gente de
bem, enquanto os homens honra­
dos, mas mal vestidos, e não pro­
duzindo logo uma boa impressão
à primeira vista, eram tratados
logo com desprezo, írreêlectída e

irrevogavelmente, como se de la­
drões se tratasse:

Sei que pareço um ladrão,
mas há outros que eu conheço
que não parecendo o que sâo
são aquilo que eu-pareço.

Também os espertalhões desses
. turvos tempos de mercado negro,
candonga, especulação e súbitas
fortunas injustid'icáveis foram por
ele assinælados:

Vem da terra um ínêeliz
vender sêmea por Ifaririha,
passado tempo já diz.
Esta rua é toda minha.

Não sou esperto nem bruto
nem bem nem mal educado;
sou simplesmente ei produto
do meio em que fui cri,ado.

:ID noutral quadra':

Até nas quadras que faço
aos podres que o mundo tem
sinto que sou um pedaço
do mesmo podre também.

.. Depois deste lílbelo, cUflpia du
alto ,pedestal da sua honradez pa­
ra todos os que a não tinham:'

Porque o Mundo me empur�ou
caí na lamil e então

,

a lama que muitos são.I
I
I
I
I
I
1
1

Outras vezes e�plicava-'se as­
'sim:'

I
I
I
I
I
I
1
I

Outras vezes assumia o jeito
aforístico para mais penetrante­
mente comunicar 'as suas ideias
aos seus ouvintes enquanto' não
se multiplicavam posteriormente
oS leitores com a publicàção. dos
seus versos' improyisados aqui e

acólá, a proposito disto e daquilo�
Senten:ciava ele:'

O Mundo só pode ser
melhor do que até aqui
quando- consig'as ¡fazer
,mais pelos outros que- por ti.

A ninguém fa1tava o pão
se este dever se cumprisse:
ganharmos em relação
com 'O que se produzisse.

·Ou, assimi:

A esil!ola não cura a çhaga,
mas quem a dá não percebe
que ela avilta, que ela esmaga
o infeliz que a recebe.

E, protestava com a autoridade
que lhe dava a sua' amarga expe­
riência da vida:

Quantas sedas aí vão
quantos brancos colarinhos
são pedacinhos de pão
roubados aos pobre?inhos.

,

Che,gou mesmo a ser violento

I. nos seus ataques à decadência
\, moral da sua época:

Fiz do meu estro uma vara

pata medk a verdade,'
e dai:" c,om ela ,na cara
do cinismo e da vaidade.

Porque não ¡foi, então, Meixo
considerado perigoso pelas auto­
ridades fascistas de então, empe­
nhadas em «a!balfar» a corrupção
da álta burguesia onde essas au",
toridades 'se inseriam? Por'que
este cauteleiro' repentista era

aparentemente inofensivo! Além
disso era interessante, divertido,
segundo elas queriam supor, pa­
ra darem a impressão ,de 'condes­
cender 'magnanimamente .com o

insólito e o apesar de ...

Vendem-sI
Púas mâ;quin8iS de tricotar

BUCH e Empisail. Estado no­

vo. Te:lef. 22539; Faro, dentro
çlas hora:s de expediente.

2251

Eu sou algarvio
moúe-se
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VALE DO LOBO
.

.

AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL

Convo,calória

São convocados todos os sócios

da EMPRESA TURÍSTICA IDE VALE

·DiO- LOBO' DO ALGARVE, LDA.,

CONVíVIO A'viIS/l'AP
N.o ALGAIBV,E

Acontecimento marcante anua'!
entre quantos trabalham na

actívidade tur ística é o «Convívio

Avis/Tap», em cuja organização
para 1981 sabemos se trabalha já,
mormente através da acção dos
funcionários daquelas compa­
nhias Pena Aleixo e Luciano Se­
romenho.
É um ensejo único para se jun­

tarem, durante três dias, em

amena confraternização, algumas
centenas de profissionais do SeC­
tor e seus familiarês.
'O Convívio «Avis/Tiap' 1981»
decorrerá durante o período do
Carnaval, de 28 de Fevereiro a 3
de Março, mais uma vez na Al­
deia das Açoteias (Albufeira),
contando com o apoio de diver­
sas entidades.
Consta que um dos pontos do

programa, que está sendo cuida­
dosamente preparado e será em

breve apresentado em conferên­
cia de' Imprensa, se refere ao.

'«Algarve Desconhecido», procu­
rando assim levar. os profissionais
do turismo a dedicar também a

sua atenção e interesse ao inte­
rior da província.
TURISMO DE ,CONGRE'SS.oS

xo ALGARVE

O incentivo «Congressos» tem

hoje um papel importantíssimo
no âmbito da actividade turístioa,
mormente nos períodos de esta-.
ção baixa, um dos 'problemas do
turismo algarvio. Com efeito o

"'combate à sazonalidade do sedar

II

'para uma Assembleia Geral Extraer-
. dínárla que se realíza na sede, social

da Empresa no dia 20 de Dezembro

de 1980.

O ·ponto único a tratar é o do

aumento de capital social da Empre­
sa para Esc. 116.000.000$OO�

ED,IGARV'E
• C8n8tru�Ões 8 (R1,r8i1a�o8 6eroil, liRlila�o
Certifico para efeito-de pu­

blicação que por escritura de
30 de Setembro de 19�O, exa­
rada de fls, 51,verso, a folhas
53 do Livro de notas 106-A,
deste Cartório Notarial do
concelho de Lagoa -'Alga,r­
ve, José AntónioMartina Mei­

xedo, José Manuel dá Encar­
nação Sequeira e Teodomiro
Martins GonçaJlves, constituí­
ram entre si uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabílidade Iimitada, que
adoptou á denominação em

epígrafe, e se rege pelas cláu­
sulas constantes dos artigos
a seguir fotocopiados, sendo a

respectiva fotocópia compos­
ta de duas folhas; devidamen­
te numeradas, rubricadas e

autenticadas.
Primeiro _ Jo;; sociedade

adopta a denominação «EDI­

GARVE-Construções e Em-
. preitadas Gemis, LimitaxlJa»,
tem a sua sede no sítio de

Cortezões,. Ferreiras, fregue­
sia e concelho de Albufeira,
durará por tempo índetermi­
nado, contando-se o seu início
a partir de hoje.

-

Bequndo=« '0 seu objecto é
o exercício de construção ei­
víl e. obras públicas, urbaniza­
ções e saneamentos, bem co­

mo a exploração de qualquer
outro ramo que a sociedade
delibere explorar.
Terceiro - .o capital social

é de trezentos mil escudos, in­
teiramente realizado em di­
nheiro' representado por três
quotas iguais' de cem mil es­

cudos, uma de cada sócio.
Quarto - A gerência e

_ administração dos negócio.s
sociais, ficam atribuídos a to­
dos os sócios, com dispensa
de caução e' a �emuneração
que lhes for atribuída em As­
sembleia Geral.
PruráJgrafo único _ Para

obrigar a sociedade aCitiva e

passivamente, em juízo e fora
dele, é necessária a assinatu­
ra de, �lo menos, dOlis ge-
ren�. ,

Qurinto - Em C3;SO de fa­
lecimento, .interdição ou ini­
bição de um dos sócios, a so;.

Inaugurados' as novas

Instalações. �a Agência
da Caixa. Geral, de.
,D�pósitos em PortimãÓ

ciedade continuará com os

herdeiros do falecido e os re­

presentantes do interdito, de­
vendo aqueles escolher entre
si, um que a todos represente
na sociedade, enquanto a quo­
ta estiver indivisa.

Sexto _' A cessão. de quo­
tas, total ou parcial, é livre
entre os sócios; mas a estra­
nhos depende do consentí­
mento da Sociedade, que terá,
em primeiro lugar, e os só­
cios; indívidualmente, em se­

gundo lugar, o direito: de pre­
ferência na respectiva aquisi­
ção. A partieípação de cessão,
deverá ser feíta à Sociedade e
individualmente.a cada sócio,
por meio de carta registada
com, pelo menos, quinze dias
de antecedência,

Sétimo - Os sócios pode­
rão efectuar prestações suple­
mentares de capital na pro-.
porção das suas- quotas, _po­
dendo ainda. efectuar supri-
mentos.

.

Oitonx» - Salvo os casos
para que a Lei exija exprés­
samente outras formas e pra­
zos, as Assembleias Gerais se­
rão convocadas por cartas re­

gistadas, dirigidas aos sócios
e expedidas com a antecedên­
cia mínima de -qudnze dirus.

�stá conforme.,

C8¡rtório ,Notarial de La­

goa, aos Tde Outubro de 1980

.OV(lM�
LANÇA-TE À AVENTURA!

.ISRAEL ESPERA�TE
Milhares d�'I·ovens de.todos os países v.ão

, para Israe ; anualmente, e ah vivem uma
.

.

.

.

" experiência única,

Conhecem o Kibbutz -. él mais avançada
. forma de vida comunitaria - ah Vivem,

. trabalham, comem, divertem-se, em suma,
descobrem um paísnovo e ... ainda recebem." '

algum dinheiro de bolso. • •• E VOANDO COM

CASA

2242

Nova, vende-se. -

Trata Carmina Mortágua,
- 8900 Villa Nova de Cacela.
'- 2126

A Ajudante,

Maria J08é O<Yf'1'e'in, Bravo

"

Trespassa.se
, Loja em Vila Reai de San­
lo António, Praça Marquês

ide Pombal, . .

Tratar pelo talei. 43563.
'� ,_ 2128

.,.
. '"

A••
i
eto criminosa

i Dezenas de aves mortas
I -

.

.

'no AI'omedo

carece de espírito criativo em

busca de correntes de tráfego que
determinem ocupações com índi­
ces rentáveis.
Um número já consider ável de

congressos e r.euniões vão-se rea­

lizando no Algarve (onde a falta
de um Palácio de Congressos
continua a ser uma das lacunas
para uma verdadeira emancipa­
ção da nossa zona turística).
Tendo em- vista a realização en­

tre nós de mais reuniões decor­
reu no Ho-tel Alvor Praia, duran­
te uma semana, o encontro da
«A. S. A. E.» (American Society
Association of Executives»), en­

tidade que reúne um elevado nú­
mem de elementos com influên­
cia decisiva na promoção- de con­

gressos é manifestações idênticas,
A deslocação- fez-se a con-vite do
Centro de TUrismo de Portugal
em Nova Torque, com a colabora­
çã-o da ORTA, nela pactícipando
35 elementos. A deslocação em

Portugal (transfers, arrange­
ments, etc.) foi realizada pela
Capristanos.
A viagem teve como objectivo

prioritário mostrar as condições
existentes e as potencialidades da
região, . tendo em vista a promo­
ção e realização- de congressos em

Portugal.

Casa mobííada em Via'a Real
de Santo Astónio 'até finais de
Junho.
Resposta a este jo:mrul ao

n." 2241.

Ga!binete de ContrubiH­
dade e Fi'scalidade - Tel.
42627 - Silves.'

2220.

No prosseguimento da sua po­
Iítica .global de incrementação do

. apoio directo às diversas regiões
do País.. procedeu a Caixa Geral _

'de Depósitos à inauguração, em

24 do corrente, das novas insta-la­
ções da sua agência, na cidade de
Portimão.
As caeacterístieae arquitectóni-..

cas e funcionais da nova agência
permitem classificá-Ia como uma

'

das melhor apetrechadas da ins­
tituição, a nível do território na-,
donal, o que proporcionará uma'
resposta mais adequada à vasta e '.

heterogénea massa de utentes da­
quela zona' do Algarve
Em coincidência com' este acto,

teve lugar no Hotel, Algarve, na

Praia da .Rocha, uma reunião de
trabalho com os gerentes das -,'

agencias da Caixa ria. província
al-garvia, presidida pelo vice-'
-presidente do Conselho de Admi­
nístração, dr. José Pires Louren­
ço, e a 'que estiveram também
presentes o director dos Serviços
de Filiais e Agências e represen-

'. tantes das direcções de Crédito
Predial, Agrícola e Industrial.
'Esta reunião, que. durou dois

"dias, teve como objectivo além
da auscultação directa dos pro­
blemas equacionados pelos gesto­
res locais, a transmissão de' di­
rectrizes tendentes a dinamizar a

intervenção da Caixa "no
.

deseri­
volvímento da economia da re­

gião, quer no que se refere à
captação de poupanças quer mui-

'

:

to especialmente no que concerne
a um maior incremento de apoio'
crediticio à população algarvia"
no campo da habitação, da agri­
cultura e das actividades indus­
triais e turísticas.
'Esta acção agora'levada a efei­

to na região do. Algarve insere-se
num programa em que' a Caixa
Geral de 'Depósitos está empe­
nhada, de promoção e dinamiza­
ção das suas operações em todo
o País.

Largas dezenas de aves (pom­
bos, galinhas e ga-los da índia,
pintos, etc.) encontraram subita­
mente a morte, ao que se presu­
me por ingestão de produto ve­

nenoso na Alameda João de
Deus,

.

em Faro ..
.

Naquele amplo parque, ve,rda­
deiro pulmão verde da capital al­
garvia, há . a possibilidade da
existência de. muitas aves, grande
parte em plena liberdade.
Constituíam as agora liquida­

das, !para além de um motivo de
valorização do parque, um sntre­
tenimento sobretudo' para 'a pe­
tizada.
Porém, num destes dias, as

aves de' mais pequeno po-rte
(pombos, galinhas da índia, pin­
tos, etc.) começaram aflitivamen­
.te a bater as asas caindo mortas.
Um espectáculo triste que [ustí­
fica as co-nvenientes averigua­
ções Para castigo dos autores de
tão vil acto já que' se presume
que as aves hajam sido vitimas
de envenenamento.

AL,U'QA-SE

Clube Náutico' do GUJdi:ana
PassagemBaile· de de Ano

«CONCURSO PARA EXPI.DRAÇAO iDO BAR E MESAS>�

l_o - Aceitam-se até às 21h30 do dia 5/12/80 propostas,
em carta fechada, para a exploraçãodo hal' e mesas pata. o
baile de fim de 'aIDO, a reaâizar no Sælão Nobre da 'Capitania
do Porto.

.

2.° - Tal exploração implica:
a) Serviço de bar;
b) Colocação dé mesas e cadeiras '(máximo 80 mesas) ;
c) Ornamentação do Salão.
3.° - As receitas proveníentes do bar, bem corno da vendá

das mesas a preço de 200$00 cada com 4 lugares.rreverterá a

favor do arrematante.
.

A abertura das propostas será pública e
-

efectuada na

data e hora indicada na sala do Conselho Directivo do Olube.
.

..,...
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ISRAEL
.

,
-

E'UMA EXPERIENCIA ÚNICA
.

VAltNÃO HESITES... '

.

...

�
¡!
0_
.,

O Govern'o' e as autoridades de Israel apoiam
esta iniciativa.

Consultá o Teu Ageñle de Viagens
-ou pede mais lntormàções à EL AL,
Linhas Aéreas de Israel

.
'

Rua Castilho, Edificio Castil, 11,° andar, Letra I � 1200 .Lisboa - Telets, 576693 - 577967

fXPUU(iU ,Of fHAn[U
Senhora, diplomada e ID

F,rança, pela Faculdade de
Letras, dá explicações de
·Francês.
COntactar: Rua Dr. Antó­

nio Pa:ssos, n.O 17 - Vila Real
de Santo António. 2169·

HOlEt DE,'S EI'IElAS MO ALGARVE
Pre!tende admiti.r'l Ohef e de Cozinha do Pessoal
A,s reSpostas deverão ser diirigidas ao n.O 2254. d�ste

JornaJl.,
"

.

VAIS EM BOA COMf'-ANHIA!

2238
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"

,

pelo valor da" quota determí-.
riada

"

" pelo último balanço
aprovado, a qual será paga
em cinco prestações trimes-'
trais ,,' íguaís. _

Parágrafo segundo - COn-
sidera-se realizada a amortí-. Pelo presente se anuncia
zaçãe coni o depósito efectua- que' pela Secção de Processos,
do na Caixa Geral de Depô- desta comarca e nos Autos de
sitos à ordem de quem de dí-: Arrolamento em que é Reque­
reíto, da primeira prestação ,rente o Digno Agente do'Mi­
correspondente ao' vaíor 'da nístérío Público nesta cernar­
quota, apurada nos termos -de- ca e Requerido Joaquim Gem­
terminados �o parágrafo an-. çáloos, que foi viúvo e resi­
terior. ,.

dente em S. Bartolomeu do
: 8.0 ,.-,As aseembíeias gerais Sul�, freguesia e concelho de
serão convocadas por meio.de: Castro Marim, correm éditos
cartas registadas com a ante-] "de trinta dias, contados, da
eedêñcía mínima de oito' .díàs segunda e .últíma publicação
dirigidas aos sócios.'

,-

,)

do presente anúncio, citando

Conferida, está conforme o: os ínteressados incertos do

original, e na parte omitida: Requerido Jcxzquim" Gonçal­
nada há em contrário ou além ves, para no prazo de vinte
do que se narra ou transcreve" dias findo o dos éditos dedu-

zirem a sua habílítáção na­
Cartório Notarial de Castro' queles autos, como sucessores

Marim, treze de Novembro de; dó mesmo requerido.mil novecentos e oíteæta.
'

Vila Real de Santo António,
6 de Novembro de 1980

A' •

, nunCIo
a- PUBLICAÇÃO

,Caplação
PRECI.SA.SE

Sondador - Operador Máquina Roc
Admite-se pessoa com prática chefia
de equipas.
Remuneração compatível.
Resposta manuscrita com o máximo de
informações' profissionais a Sonarte
Publicidade. Lda., 'Rua Actor Isidoro,
3-C 4.° 1900 Lisboa - Rua Júlio OJ.
nis, 803-t.' Esq. 4ÓOO Porto.

d'AguaN-ol·ariado Po,rlugues,'
,

TRIBUNAL JUDICIAL ,DA

Cartório Noieris! de Castro', Marim COMARCADEvlLÃ�
DE SANTO 'ANTóNIO

Certifico,' para efeitos, de râ ir além de sessenta' dias

publicação que, por escritura' após a comunicação feita pelo
de onze de Novembro do _�..no sócio cedente.
em curso lavrada de fls, 21 v. 6.0 - Falecendo ou sendo
a 25 v, d� livro de notas, para interdito algum sócio asocie ...

escrituras diversas n.O 5-A, dade não 'se dissolve, sendo
deste Cartório foi constítuída admitido o representante le­
entre JoaquímJosê Capa Hor- .gal do interdito ou o cabeça
ta Correia Ana Maria do Na- de casal da herança ilíquida
talGapa Horta Correia de Ra- e indivisa do sócio. falecido,
.mírez António ManJlel Capa, enquanto a. respectIva,quota
Horta: Correia' José Eduardo se mantiver nessa situação.
Capa Horta Correia e .Maria Pará�r�o.�ico - Termí­
da Encarnação Capa Horta nada,a indivisão da quota por
Correia. Santos, uma socieda- adjudicação .dela a um ou

de cOIl!erciai' por, quotas de mais herdeiro,s a assembleia
responsabllidade limita?a, que , g�ral, �a ,SOCIedade pron�­
será .regída 'pelas clausulas- ciae-se-a se dev� ou nao aOOI­

constantes dos artigos seguin- tal' esses herdeiros como s6�
tes-:" .. cios. Em caso negativo será a

'l. o :_ A, sociedade. adopta a quota' a.n:0rtiæda pela' socíe-
'deriominação, «Estabelecimen- 'dade com o valor que for

tos de Mercearias José Joa- .aprovado num balanço. =:
químOapa, Limitada», �em a: p�samente dado pam esse

sua sede na Rua Antómo Ga- efe1-�o e Ç> pagamento, s:rá
P�,' n.O 10, ,f,re.guesia e canee- reahzll:do 'em doze prestações
lho de Vila Real de Santo An- mensais.

tónío e durará por tempo in- 7.° - A soeíedade poderá
determínado a partir de hoje. ainda amortizar q'!alquer quo-

2.0 - O seu objecto consis- ta nos. caS(}�Ase�lnteil: A .

te 'no exercício i.o' comércio a) "��lvencla ou' falência

de 'grossista de mercearias, do sócio titular:
tabacos e vinhos, podendo en- ,b) arresto, arrolamento OU

tretanto, exercer outra acti- penhora da quota;,. "

vida:de legal"em que os sócios . c� . v:enda ou adjudícações
ardem

- JudlcIals.'-co .

., Parágrafo primeiro, - A
3.0 - O capbtal SOCIal é de amortização será realizada

um milhão e quatrocentos mil ' '

�udos, corresponde,à soma ------------------.-------------------------�------------------------------------------------

das cinco quotas' iguaisde du-
Zentos e oitenta mil escudos,
,de cada sócio, Joaquim José

Capa Horta. Correia, Ana �a­
ria do Natal Capa Horta COr­
reia de Ramirez, António Ma­
nuel Capa Horta Correia, José
Eduardo Capa Horta Correia
e Maria da Encarnação -Capa
Horta Correia Santes..

,

Parágrafo único ..;_ O capi­
-tal encontra-se integralmente
realizado em dinheiro e já deu
entrada na Caixa Social. ;

4.° - A. socíedade é: repz:e�
sentada por um ou mais ge­
rentes dispensados de caução,
sendo designado, desde já ge­
rente o senhor José Augusto,
dos .Santos. ,', _

'

Parágrafo único - A socie­
dade obriga�se' com a inter-

, ,veÍlç�Q de um só dos gerentes,
ficando, inclUído nos poderes
dé'gerência a compra e venda
de veículos autoinóveis' desti­
nados ao serviço da soc ie-
(Iade. '

5.0 - A cessão de'divisão
,

de quotas entre os s6cios é

permitida. '

Parágrafo primeiro - Fica

igualmente permitida a cessão,
de quotas ou parte de quotas
a favor de descendentes dé só­
cios.
Parágrafo segundo - Aos

s6cios é permitido ceder a ti­
tulo grablito as

-

respectivas
quotas, mas, a 'soci�ade �­
serva-se o direito de amortI­
zar -a quota cedida nestes ter­
mos se en tender não dever

. aceitar o' beneficiário como

sócio. A respecti�à ,�,,ffi()rtiza­
ção será feita nos termos do

parágrafo úp,ico. do artigo
sexto.
Parágrafo terceiro - Se um

sócio pretender ceder a sua

quota a tÍltulo operoso, a es�
tranhos não abrángidos pelas
disposições an�riores, terá de

pedir/ consentimento à socie­
dade, a qual se ,reserva, odi­
reito de preferência, pagan­
do-a pelo, valor apurado no

,último balanço 'dado e a'Pro-
vado. Se a sociedade não exer­

cer esse direlto de preferên­
cia, caberá o'mesmo aos só­
cios, em conjunto ou is()lada-
mente.

' ,

Parágrafo quarto- Se nem

a sociedade nem OS sócios pre­
tenderem, a quota cedenda,
poderá o sócio que deseje
apartar-se da soci�ade cedê­
-la: livremente, ficando a so­

ciedade ' obrigada. a prestar o

séu consentimento para a ce-

dência. ,
,

Parágrafo qUInto - O pra­
zo pam exercer o direito de
preferêpcia mencionado no

parágrafo terceiro, não pode-

2262'

Notariado Portuguê.s.
Cartório Nlfariol �e Jila Rtal �e SanleAnfóllio
ORIEO[O - (entro Tétnl[o �e [onta�i1i�a�e MeŒnilada, Ida.

A Notáría,

Wanda Maria Oouiênho
Morais'SilvlJ o Juiz de Direito,

221,5: João Luís Marques Bernardo
"

O lCYI'nIM lo Algœw" Teor
<ÜH&e em Vila Real de SantQ
António na PUltelarià Impe+
rio.

o EscTivão-Adjunto,

António Manuel da Fonseca
Oosta 2237

Ceotífíco, para efeitos .de

publicação que por escritura
outorgada em 14 de Outubro
de 1980, lavrada de fla, 71 �
73 do livro-de notas para es­

crituras diversas n.s B 128
deste Cartório, foi aumentado
de 60 000$00 para 100 000$00,
o capital' social, da sociedade
em epigrafe, admitido um no-'

Sr. Ho eleihlt
.

"

. '. -,.' '-.;
¡

- -�¡---:--

�-é�-=c__:=:=--=========-
-...,_,.---_.�.��-_.

_ __:._
._.. �_._-,�._:._. __ '. � ._---_ ..

-

-:-:.. "
" _., .-:_'_=_ ..

::-,-----
---_

na UTILM.OVEL
;

.

, .
' \ .

s�mos uma equIpa ,�O seuserYIço
onde querque surja,'

,

o seu problema, -

,

o nosso Paí$. é conhecido Pela boa mesa. Nós ajudamos
',a manter essa imagem. Temos :orgulho de ter mdntado
. alguns dos melhores Restaurantes, H6teis e Self-Services.

Pomos ao seu dispor a nossa experiência; os' nossos
serviços, o nosso equipamento. _

E depois... Estamos tão perto de si em todo O pàís. �

Consulte�nos!

Conte com o SERViÇO TOTAL
,

'UTILMOVEL
Equipamentos e sistemas

Estudos, projectos, soluções
Serviços Técnicos

14 Centros de Venda e Apoio Técnico.

UT/�OVEL, �MA ORGANIZAÇAo ÃO SERVIço':DA HOTELARIA, COMÉRCIO' E INDÚSTRIA AUMENT�R
"estudos 'e projectos. equipamentos. apoio técnico

Porto .. Coinibra • Santàrém Sintra. Lisboa" Setúba�. �vora ' Beja. Faro. Funchal. Ponta ,Delgada
,

Sede: Rua de Santo Amaro, 7-A - 1296 Lisboa Codex· Tel. 66 8112 - Telex16695
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vo sócio, e alterados os arti­
gos terceiro e quarto do res­
peetívo pacto social, que pas­
sam a ter a seguinte redac-
ção:

,-

Artigo 3.0

O capital social, integral­
mente realizado, é de 100 000.$
e corresponde

à

soma de cinco
quotas de 20000$OQ cada uma,
subscritas, cada UIl1a delas,
por cada um dos sócios.

'

Artigo 4.°

A gerência e adminístráção
da socíedade fica a' cargo de
todos os sócios que desde já
ficam nomeados gerentes sem

caução, e com retribuição OU
sem ela conforme for delibe­
rado.
§'l.o"":' Para que a socíeda­

,

de fique validamente obriga­
, da; é., IlEl.Çessárla'à assínatuna
de deis gerentes,

-

§ 2.0 - Os gerentes poderão
delegar, os seus' poderes de

, gerência por meio de procu­
ração, mesmo em pessoa es­

tranha à socíedade,
Que se mantêm em seu píe­

,

no vigor todas as -demais cláu­
sulas do pacto social.
Está conforme.
Cartório Notarial de, Vila

Real 'de Santo Antooio, qua­
tro de Novembro de mil no­
vecentos e oitenta;

o Ajudante,

MQriuel Clemente
'2221

Sérgio Farrajóta Ramos"
Médico dennatovenereologista'
P.rofessor, agl'egado de Medi-

cina Intel"Jlá

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:
Rua Transveœsal à 'Av." 2.$'
de Abril-,Lote 9/10 ric B

,Consultas � 'parik das '17 h.

Telefone 23398 - Portilnão

Precisa�s.
Encarregado de Obras, es·

pecializado, para a construção
civil. '

'

Enviar curriculum vitae a:

Amândio Dias &, C�", Lda. -
S. Brás de Alportel - telef.
42487. 20.31

Licenças - Alvarás
Investimentos

'

Financiamentos,
António Rilla - Apar­

tado 123 - 2766 Estoril
2099

Camiõo -
- Tractor

Vende-se camião Ford 9 '600
kg. e- tractor Forson Major.,

Trata: Telef. 93235 - Mon-
car.&paCho. 2148
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DESPORTO NO ALGARVE
FUTEBOL EM COMENTARIO

E eis ao cabo da IL! jornada, quan­
do .é volvido mais de um terço do

Campeonato Nacional da I Divisão o

Portimonense colocado na 3.! posição
ex-aequo coin :0 Sporting, a 6 pontos
do Benfica (o guia) e a 2 pontos do

Porto, postado na 2.' posição. U:ma
carreira excelente que ultrapassa todas
as previsões e permitee acalentar pre­
tensões à melhor classificação de sem­

pre. No último domingo foi uma vitó­

ria clara sobre -

o Marítimo por dois

tentos sem resposta. No domingo o

Portimonense vai até Guimarães de­
frontar o Vitória minhoto, ora a viver
um momento -espécial desde que Pe­
droto e Artur Jorge assumiram o co­

mando da turma. Um prélio difícil
mas em que se espera uma boa pre­

sença do onze orientado por Manuel
de Oliveira.
Neste fim de semana 'inicia-se a 2.!

Divisão com dois jogos no Algarve.
Assim o Farense, recebe o Nacional da
Madeira, (ora com nova orientação téc­

nica) enquanto o Silves é o anfitrião
do J�ventude de J$vpra. Dois jogos di­
fíceis para os á'lgãrvios mas em que, o

objectivo «vitória» é primordial. No

-que se refere à III Divisão, que' ora
conhece- nova paragem, atente-se na

magnífica vantagem que o Campinen­
se foi alcançar a Sesimbra, no reduto

,

do. _ «leaden> da prova. 9 Esperança
venceu por 2-0 o Trafaria e ocup�,'
juntamente com Olhanense, �a_rrel­
rense e Aljustrelense, a 2.' posiçao a

um ponto do guia. Um campeonato
equilibrado, sem dúvidal No prélio en­

tre dois «velhos senhores» do futebol

português, Olhanense e Barreirense, a

ígualdade prevæleceu, resultado que

aconteceria também no Alvorense­
-União Sport. Por marca tangencial o
Lusitano foi perder à Costa da Capa­
rica.

RESULTÀDOS DOS JOGOS

Campeonatós N_acdonais
I Divísão

Portimonense, 2 - Marítimo, O

III Divisão
Sesimbra, 'I - Campinense, 2

Caparica, 2 - Lusitano, 1

Esperança, 2 - Trataria, O
Alvorense 1 -' União Sport, 1

Olhanens�, 1 - Barreirense, 1

Juniores
I Divisão

Farense, 2 - Vit; Setúbal, 2

'CIPDPoonatos Distritais
, ,Juvenis

,

Algoz, O - Silves, 4 ,

� Monchiquense, O -- A. Lagos, 1

Esperança, 1 - M. Alvorens�, 1

R. Alvorense, O - Lagolj" 4

Torraliâ; 6' _:_:_ Portimoneñse, o'
"

-

Farense, 1 - Fuseta, 1

Ginásio Tavira O - São Luís, 3
Olhanense l' - Lou'letano, O .

Moncarapach�nse, 1 - Marítimo, 4

JOGOS MARCADOS PARA

�S1'E FIM DE SEMANA
Campeonatos Naeionais

I Divisão
-

Guimarães-Portimonense
Ii Divisão

Farense-Nacional
Silves�Juventude

Camp,eonatos Distritais
'Juvelus .

Algoz-Monchiquense
A. Lagos-Esperança

M. Alvorense-R. Alvorense
Lagoa-Torralta

Silves-Portimonense
Farense-Ginásio Tavira
São Luís-Olhanense

Lusitano-Moncarapachense
Fuseta-Marítimo

POoR',rIMONENSE REFORÇA-SE
Dois brasileiros são �pontados para

reforçar o onze do Portimonense que
tã-o regular carreira está realizan�o na

Divisão MaiQr. Trat;l-se de Belmho,
de 22 anos que alinhou no Juventude
de São Pa�lo e mai& tarde, lá para o

princípio do ano, é esperado outro fu­
tebolista -'--.- Jailsop.

FPF DECIDIU AUMENTAR O

VENCIMENTO / DOoS ARBITROS

O Conselho Nacional de Arbitragem
da Federação Portuguesa de Futebol
acaba de decidir rever a tabela de pré­
'mios' actualmente em vigor para os

árbitros, dos seus diversôs escalões.
Esta nova tabela, que tem valor re­

troactivo a partit de I de Outubro es­

tipula o seguinte:
Despesas -:- Preço por refeição:

SERVICE OFICIAL DIESEl
BOSICR - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
,

Pessoal especializado
E,xecução rápida

Ao seu dis'por nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

Telef, 23121/2 - iPORTIMAO

ZONA no DIQUIE

Vende-se
.A:partamento em Faro com

cinco assoalhadas, promo a

habitar.
Informa pelo tele!. 26450

- Faro.
2258

Secção de João Leal

225$00; preço por quilómetro em carro

próprio: 8$50; va-lor da diária (dormi­
da): 1 000$00.
Prémios de jogos (árbitros e fiscais

de linha) - I Divisão: 2250$ e 750$;
II Divisão: 1 200$ e 500$; III Divisão:
750$ e 400$; Juniores, Juvenis e Inicia­
dos: 600$ e 300$.

r.nrs MlIRA, TÉCNIOO
!DO LUSITANO

O Lusitano tem novo técnico, Tra­
ta-se do antigo futebolista do Barrei­
rense, Luís Mira, que foi treinador do
Farense. Aquele técnico reaiízou re­

'centemente, um estágio no Estádio da
Luz, com o responsável benfiquista
Lajos Baroti.

ALGARVI.oS NA SIELEicçAo
Do plantel de -jovens futebolistas con,

vocados por José Augusto' para os

treinos da selecção de Juvenís . figu­
ram os algarvios Barroca. e Nando
(Torralta) e José Armando (Porjímo-

'

nense).

IV TORNEIO INTERNACIONAL
DE JUvE,NIS DO ALGARVE

Prevista a realização da 4.' edição
do «Torneio Internacional de Juvenis
do Algarve», durante o período de
Carnaval de 1981 (28 de Fevereiro a

,

3 de Março). Para o efeito a Federa­
ção Portuguesa de Futebol endereçou
já m pedidos de colaboração à CO"
missão Regional de Turismo do Ai­
garve e às Câmaras Municipais de Fa­
ro e Portimão.

TÉNIS

MIGUEL SOARES VENCE NA­
CIONAL DE PISO RAPIDO

. Coroando a série de iniciativas vá­
rias que ali têm vindo a real-izar-se o
Clube Dom Pedro efectuou nos,
«courts» do hotel do mesmo nome em

Vílarnoura, o Campeonato Naci�nal
de Piso Rápido, prova- que cont-ou
com a presença dos mais cotados no­
mes da modalídade e a presença de
muito público. '

.

Foi vencedor Miguel Soares que
arrebatou o título a Manuel de Sousa
derrotando-o na final por 2-6, 6-4 e 6-1.
Em pares· o título foi conquistado

pela dupla Miguel Soares / Luís Fi­
lipe que na (inal bateu por 7-6 e 6-3 a

dupla Luís de Sousa / José Cândido.

nors c.auR"i1s EM LOULÉ

tam a selecção dos profissionais de
golfe que irão ser considerados àptos
para participar nas' mais importantes
competições da Europa e, dó Mundo.

De extraordinário Interesse promo­
cional se reveste, sem dúvida, para o

turismo- português e para o desenvol­
vimento do golfe entre nós, não só pe­
la presença de tão -grande número de
profissionais, permitindo igualmente
uma alta ocupação hoteleira, como pe­
la acção ínñuenciadora que os partici­
pantes vão exercer sobre os muitos
golfistas (um mercado potencial) com

quem contactam,
Anote-se ainda que os 'clubes de gol­

fe da Quinta do Lago e D. Pedro (Vi­
lamoura) estão -neste momento consi­
derados entre os melhores dez da Eu­

ropa, como o dernonstra esta escolha
da «ETPD».

Para a realização deste certame o

Hotel Dom Pedro facilitou condições
especiais pa-ra -estàdia dos jogadores. '

A Delegação de Faro da Direcção
Geral dos Desportos concedeu, além
de outros, os. seguintes subsídios: ao

Portimonense -. 100 contos parit cons­
trução de balneários e' arrecadações;
ao Recreativo Alvorense - 300 con­

tos para construção de balneârios no

campo de futebol e de 15 contos ao

Clube Recreativo de Chão das Donas.

NIVIS carpas gerentes
DO ILUSIITANO GlNASI-Q CLlJ-.

BE MONCA!RAPAOH'ENS�

HDTEL DE 5 ESTRELAS NO ALGARVE

r.�{A
POPULAR
DE FARO

Livraria Popular de Faro
Rual'deDezembro, 23· Telif. 24417· Faro

Provas ,do Campeonato
Nocional de Corta Mato
do Exérdto/1981

o Juiz de Direito,

Jolio Luís Marques Berr?U1rdt>

o Escrivão-Adjunto,
'

Cartório Notarialde Vila do Bispo
Leonardo & Amaro, Lda.
Certifico, narratívamente,

para fins de. publicação, que
por escritura de 5 de Npvem-
.bro de 1980, lavrada de folhas
31, a folhas 35 V.o, do livro
de notas para escrituras di­
versas N." 40-A, foi constituí-

, da entre Joaquim. Gatinho
Amaro e Fernanda Maria Pe­

. reira Leonardo Vtegas, uma

. socíedade comercíaã por quo­
tas de responsabíddade limi­
tada, que se regerá nos ter­
mos dos artigos seguintes:

1.°

A sociedade adopta á firma
«Leonardo di Amaro) Limita­
da», tem a sede é estabeleci­
mento na Avenida Dr. Ber­
nardino da Silva, N." 88, fre­
guesia e concelho de Olhão, e

durará por tempo indetermí­
nado, com inicio hoje.

2.°

O objecto social -é o comér­
cio de pronto a vestir e arti­
gos para criança, podendo ex­

plorar qualquer outro ramo de
.eomércío ou indústria que os

sócios resolvam explorar.
3.0-

Menina pobre
18/3'5 anos, com ou sem

passado para convivio OU ca­

samento. Sou estrangeiro, al­
to� -boa aparência, corn bom
mercedes, preciso de ti. Sou
comerciante cam boas possi­
bilidades.
Responde Ja, com foto a

Apart. 160 - Lagos.

Vende-se
Terreno com 5 000 m2 apro­

ximadamente, situado a 500
mts. da Estrada Nacional 125
- Faro - Olhão.
Trata José MarcOos Jor. -,

Bela Curmt
2257

Tribunal de Foro aplica
'multo de 1200 contos a

arrastão espanhol
No Tribunal Judicial da Co­

marca de Faro foi julgado o mes­
tre do arrastão espanhol. «Prin­
cesa Cristina», da praça de Isla
Cristina a quem foi aplicada um-a
multa de 1 200 contos,
Aquele-pesqueiro fora apresado

há semanas, pela lancha de fis­
calização «Açor» na Zona Econé­
mica Exclusiva, ao Sul -da costa -O capital social, Integral­
algarvia. Ainda que possuindo li- mente realizado em dinheiro,
cença de pesca o «Princesa Cris- é de 300000$00 e correspon�­tina» tinha uma maior quantida- de à soma das q'uotas dos só­de de crustáceos capturados de
que as percentagans permitidas. cios do seguinte modo:
A Capitania do Porto de Faro --,- Uma do sócio Joaquim
.para onde foi conduzido autuou- Gatinho Amaro, de 200000$;

Em Assembleia Geral foram eleitos -o em 800 contes cujo não paga- -Uma da sóéía' Fernanda
os corpos dírectívos do Lusitano Gmá- merito voluntário, determinou o

sio Clube Moncarapachense, com sede envio do processo a julgamento. Maria Pereira �onardó Vie­
em Moncarapacho, que ficaram- assim Assim o Tribunal Judicial de gas, de 100000$00.
constituídos: Faro aplicou-lhe a multa de 1200 8,°
Assem-bleia Geral _ Francisco José, contes mais as custas de processo, 4.°

André, Vítor José Correia do Nasci-, Imposto de Justiça e procurado- :m permitida a divisão e ces-

menta e Eduardo Correia Mendonça-
ria e a reversão para o Estado da Não são exigíveis presta- são de quotas entre os sócios.

.Vargues.
venda do pescado apresado no ções suplementares de capital A cessão a estranhos denendevalor de 118 contos.· SÓ

.t-'
.

Direcção - Pedro António Nunes, mas os
. cios poderão fazer do consentímento da socieda-

Jorge Manuel Patrocínio Gonçalves, de e dos sócios, -que terão, di-A Câmara Municipal de Loulé no LeonardO' António Valente Dias, José JORNAL 00 ALGARVE reito de preferência em ·pri-prosseguimento da sua acção de' do- Luís PalIT.a André, Francisco de Sou- , .,-
. tação cia.quela zona de infra-estrutúras' sa Carlota, José Mar:cylino pias, João�' N.O 123.6 - 28-11-80

" rlJpa's�·a SIJ
meiro e segundo lugar.

desportivás', procede }i conStrUção de' ·,HmUo'ms"'dbeersto.o-uAsaSCeenoSãrbOe··'IVm'ioegRa,so'm-Ra_Uoi',s;Roua�,;) 'TRIB'_
'

"UN--�'-'AL�·· "J'UD"'":TA A','r • DA. ", �,. ,.� , O.pr_eço da ceSlSão será o do
dois «courts» de ténis no Parque Muni- .l!'-'.Lfi:U

I
' último balanÇO dado.

cipal. Sit,t!ados em zona aprazível, dis- sa Correia. ' .). r<rvu A .nroA DE VI Es ·tÓ··' V·I Re I dpõem dos c()nvenientes apoios de ins- Conselho Fisca1- José FlaV'ianl yvl.V.l.tÚ\.V LA REAL
S' t crln�:.em. la, a· e

9.0'
ta-lação (balneários, etc.) ,e foram pla- Miguel de Brito, JuliãoValente Dias" DE SANTO ANTôNIO

aili O
A

10, Junto a Praça;
neados e executados pelo Serviço de e António Amável Pedro. Marques de POIlliqal. As assembleias gerais, sal-Obras do 'Municipio, coin apoio e co-

A ' Resposta à ortenco - Rua vo os casos em que a lei exijalaboração de uma firma da eSpeciali- 'D.o SPORTING O:J_.UnE n''IDclo d Br :1 59 V'l Re 1 d'dade. Prevê-se que estejam utilizáveis .

. ... ,Q asl!.l, _. l' a' a. e: outra forma, serão convoca-

antes do fim do ano e mais tarde se-
FARENS,E Santo _An,tónio ou têle!f 40781' das por caI1tas registadas, di-

rãÇ> dotados com iluminação a fim de .l.a PUB'LIO'AJ'" AO
_:_ Lisboa.

.

2246· rigidas aos sóciOos com a·ante- '

't' . O. dr. A:lm,eida Carrapat�'(presiden:--- '�perml!r uma sua malOr utilização. - cedência. min. ima de Ol'tO dia",.te da Assembleia Geral do Sporting �

GOLFE Clube Farense) empossou os novos di-- Pelo presente Se anuncia

V d
Está conforme o OoriginaJ o

C rigentes do clube pondo-se assim ter" que no dia 15 do próximo mês en' o.

AMPEONAT-Q EUROl'EU REU- mo à cri.se directiva da agrein,iação; A d . que certifico.
Nro' NO ALGAR e Janeiro, pelas 11 horas, no, VE 430 PRO- lista eleita em assembleia gerai extra- • Ca,rtório Notarial de Villa

FI'SSI'ONAI'S ordinária é constituida por: Valter Trlbunal Judiciai desta co-
.

'

Manuel Glória da Silva (presidente); marca, nos autos de Acção Arca frigorírfica em estado do Bispo, aOoS sete de Novem-
Nos «greells» da Quinta do Lago e Hélder José Rodrigues, José Rosa DiaS Especial de Divisão de Coisa novo, a bom preço. bro ¢le mil nove-ceilltos e oi-

do Dom Pedro (Vilamoura) e com a Nunes e António Jorge Merlin Nobre ComUJIn n.o 90/79, que JOA- Contaotar com: Luís Cama- tenta.
participação de 430,profiss-ionais vin- (vice-presidentes); José Allierto Diogo: QUIM LUlS DO'S SANT,OS e

'

rada - Hotel do.s Navegado­'dos de toda a Europa e dos Estados Messias (secretário); António Manuel
Unidos da América disputou-se a fase Cabaça Maduro (vice-secretário); João MULH,ER, ,proprietários, re- res - MOlllte Gordo.

.

de apuramento para os 39 cartões que Rosário da Silva (tesoureiro); Félix -das sidentes em Monte Francisco, 2252
possibmtem o acesso a todos' os tor- Dores Prazeres (vice-tesoureiro); An� freguesia 'e c-oncelho de Cas-neios para o' circuito europeu de pro- tónio Manuel Jesus Correia, Ernesto
fissiolla'is de golfe. Almeida Silva, António Martins Go. tro -Marim, movem contra
Esta competição const-itui o primeiro mes, Aníbal Borralho da Graça, .José RA'FAELA LUíS' HORTA e

passo jmportante na carreira de mui- João Margalho'Semedo Barradas, Ra- MARIDO, proprietários, resi­
tos futuros campeões. A European fael Manjua Amaro, Vítor Manuel- dentes no mesmo sitio, há-deTournament Players Division (ETPD) Carapucinha, António José Couto
escolheu, pelo segundo ano- consecuti- Caiado e Augusto Lourenço Gomes ser posto em praça pela pri­
vo, marcando de novo para Novem- Teixeira (vogais). i: ,mei-ra vez, ¡para ser al'rema­

bro de 1981, os olubes Dom Pedro Durante o acto usaram da' palavra tado ao mai(}r lanço Ooferecido
(Vilamoura) e da Quinta do Lago pa- os presidcmtes da Assembleia Geral é acima do valor indicado, o se­
ra a disputa deste imPortante certame. da Direçção, dr. A'lmeida Carrapato guinte: _ PROOIO URBA­Tal decisão é devido às características e Valter Si-lva, expressando confiança
de desenho e dificuldades que facili- nOs destinos e futuro do clube. NO cOomposto de uma morada

de casas térrea:s com qui-ntal,
siItuado em Monte Franci'Sco,
freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, que confronta do
Norte com Joaquim-Luis dos
Santos, do Sul,' Nascente- ·e

'Poente com caminhos; não
descrito na Conservatória do
Registt> Predial e inscrito na
respectiva maJtriz sob o art.o
1 452, o qual vai à praça pelo
valor de 9960$00.
Vi'la Re�d de Santo António,

4 de Novembro de 1980.

"

Pretende admitir 1 Chefe de Cozinha
do Grill e Cozinheiros.

'

As respostas deverão ser dirigidas a
. este Jornal ao n.' 2263.

EXPOSICÃO
LIVRO CIENTiFICO E TÉCNICO

24Nov. a 6Det.

o Regimento de Infantaria de
Faro realiza, hoje, as provas' de
cerimónia do encerramento e dis­
tribuição de prémios do Campeo­
nato Nacional de Corta. Mato do
Exérdto/1981, na pista de Corta
Mato da Lusotur - Vilamoura.
com o seguinte programa: ,

, Às 9 horas, abertura do Cam­
peonato, hastear da Bandeira
.Nacional; às 9 e 40, pré-aviso de
partida aos concorrentes partici­
pantes no Corta-Mato Longo; às
9 e 45 h., partida dos concorrentes

participantes no Corta-Mato Lon­
go; às 10 e 35 h., pré-aviso de par­
tida aos participantes no Corta':'

-

-Mato Curto; às 10 e 40 h., partida
dos concorrentes participantes no

Corta-Mate Curto; às 12 .e 15 h.,

Mais uma vez os trabalhadores da cerimónia de distribuição de pré-
mios, . encerramento, arrear da

«Casa Inglesa», conhecido café - da "Bandeira Nacional; às 14 h., al­
baixa portimonense, vão realizar o seu

-rnoço de confraternização de to­
já tradicional concurso de pesca des- _,das as Delegações no refeitório da
portiva, o qual visa proporcionar uma Unidade.
jornada de convívio. O certame de-
correrá nó dia 8 de' Dezembro (segun-
da-feira) entre Ponta' da Atalaia e Ar­
mação Nova; na zona de Sagres.

INFRA-ESTRUTURAS DESPOR-
TIVAS NO ALGA'RVE

José Gonçalves Vitorino, de 42
António Mamuel- da Fanseca anos, campeão dos bolos sortidos

Oosta 2239 de Pastelaria de Vila Real de
Santo António; -mais conhecido
pelo «Zeca das bolas de BeI"lim�,

V d
pretende corresponder-se para

'en e-se fins matrimoniais com senhoras
soIteiras dos 34 aos 42 anos. Mora

- com sua mãe, oferece boa situa-
2 formas para fazer bol-acha i ção financeira e tem casa equi-

para sorvete.. I' pada, c<?m quase todos os electro-

.

Informa Gelados Oa,ri0C13: - dO�eesS����!. ao próprio para Ca,r­
VI'la Real de Santo Antómo.

.1 voeli'll -

- Vila· Nova de Gacela.
. 2248 '.. 2245

2253

suprimentos à socíedade, me­
diante as condições estabele­
cidas por deliberaç-ão a tomar
em Assembleia Geral. ,

5.°

A gerência, dispensada de
caução, e, com ou sem remu­

neração conforme for delibe­
rado em assembleia geral; se­
rá exercida' por ambos os só­
cios, desde. já nomeados ge­
rentes.
Porém, a sociedadé

.

será
obrigada- em todos os actos e

contratos cam a assinatura do
sócio gerente Joaquém. Gati­
nho Amaro, podendo, no en­
tanto, a sócia Femænâa Ma­

ria Pereira Leonardo Vif;gas
tratær dos assuntos de expe­
diente e de admínistração nor­
mal da sociedade,

§ único - O sócio, Joaquim
Gatinho Amatro, poderá dele­
gar todos ou parte dos seus

poderes de gerencia em quem
entender, por meio de procu­
ração.

6.·
A .sociedade poderá consti­

tuir mandatários nos termos
e para os efeitos do artigo du­
zentos e cinquenta e seis do
Código Comercial e para- ou­
tros fins.

7.°

Ê expressaments proibido
aos gerentes usar a firma so­

eíal em letras de favor, fian­
ças, abonações, e mais actos
e contratos alheios ao objecto
social.

O Notário,

Manu.e� Bernardo AmarelO
2216

Tres-passa - se..
Casa bem situada no centro

da Vila, para qualquer ramo.
I-nforma Gelados Carioca -

Rua Teófilo Braga, n.O 39, -
Vila Real de Santo António.

2199

Vende-se
1 Stand de gelados, na Praia

da Manta Rota.

Informa Gelados, Carioca -
Vila Real de Santo Antónioo

2201

Pereira Sigalho'
ADVOGADü

Rua DUarte Pacheco, 58-1.·
Dto. - telef. 42024 - Vila
Real de Santo Ant6nio.

1178

Vende-se'
Propriedade com habitação

e regadio e várias árvores de

fruto, no sitio do Almargem
- Tavira .

Tratar pelo telefone 22873.
2208



A CÂMARA Municipal de Vila
Real de Santo António deci­

diu, por unanimidade, na última
segunda-feira, propor à Assem­
bleia Municipal do concelho o

aumento dos preços .de distribul­
ção da água, na rede -domícillá-
ria.

.
",

. Os rióvos preços da água 'sâo os

seguintes: consumos de O, a ,10 'm3
-'lO$00/m3; de Il a 30.,..:- 12$50/
1m3; mais de 30 m3 � 2Q$00/m3
As Câmaras Muriicipals vão" pa­
gar a água a 12$DO}m3 e os co­

merciantes e industriais a'15$001
1m3.' ,

A proposta da Câmara baseou­
,:,se numa outra dos Serviços Mu­
nicipalizados, onde também foi
aprovado por unànirnidade- o au­

mento que apresenta algumas
preocupações de carácter social e

de redução de ,consumos exces­
sivos. Não haverá lugar a cobran­

ças de mínimos _ 'que foram ex­

tintos. Uma pessoa que consuma

3 m3, pagará 30$00; outra que
consuma 20, pagará 250$00 e, ain­
da outra que venha a .consumir
40 m3. pagará 800$00, _

A Câmara [ustífica estes au­

mentos com o facto de, desde
1975, virem os Servi.ços Munici­
palizados a apresentar saldos ne­

gativos e haver necessidade de
realizar algumas obras nas redes
de água, cujos tubosestão já ina­
dequados aos maiores consumos

que actualmente' se registam,
'além- dos custos do material te­
rem subido, A água não era au­

mentada desde 1973 e todas as

administrações anieriores não ti­
nham querido mexer nos preços,
temendo ail ,consequências que os

PPD/Psn IMP'EDE O FUNCIO­

NAMENTO DA AS'SEMB.LEIA
MUNIOIPAL

COOPERATIVA DE HABI­

TAÇÃO ,PREJUDICADA COM
ESTA ATITUDE

CONVOCADA extraordinariarnente

para dia 14 p, p. a Assembleia

Municipal não reuniu' 'por falta de

quorum, "

Aos trabalhos não cornpareceram a

trralidade dos membros do PPD I
IPSD, dando como justificação, por
carta, que sé encpntravam todos em­

penhado, no- trabalhos da campanha
para a Presidência da República do

general Soares Carneiro
Esta atitude dos membros do PPD I

IPSD foi bastante contestada, porque
da agenda de trabalhos de reunião fa­

�iam parte "assuntos de alta importân-.
cia e urgente resolução, entre os quais,
-dois que- se vêm arrastando> préjudi- '.

cando os interessados. Referimo-nos à
cedência de terreno à Cooperativa de

Habitação União Silvense e que se­

gundo parece estará de facto na cama

!la falta dos membros'do PPD/PSD,
'pois assim o financiamento para este.l
ano estará posto em caus'a, não per- I
mitindo·a efectivação do projecto que
a Che Silvense quer implantar no

terreno do Enxerim num total de 200

E

CASA

aumentos -viessem a ter nas po­
pulações, no aspecto político.
O total de consumidores abran­

gidos pelo escalão que vai de O
a 10 m3 e que, portanto, vão pa­
gar no máximo 100$00 mensais

é de 2 780" os que vão pagar no

máximo 375$00 é de 1 150' e os

que vão pagar além dos 600$00
mensais são, apenas 211, isto no

plano individual.
. Outras' irnportantes resoluções
da Câmara foram o enviar, para
discussão na Assembleia Munici­

pal, o estudo prévio do Plano de
Urban+zacâo de Vila Real de San­

to António e' Vila Nova de Cace­

la, declarando o direito de pre­
ferência sobre. os terrenos nas

áreas a urbanizar, para evitar a

especulação. Decidiu ainda dar
assistência técnica ao projecte
SAAL de Monte Gordo, em cola­
boracão com o Fundo de Fomen­

to dã Habitação e a, Associação
de Moradores «Povo Unido», de
Monte Gordo. A Câmara vai ago­
ra abrir concurso, entre vários

empreiteiros, para conclusão das

obras do SAAL, o que está já
para muito breve.
Resolveu ainda a Câmara Mu­

nicipal não remeter as verbas

solicitadas pela Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve, por

unanimidade, devido a conside­
rar que esta não serve o turismo
no concelho de Vila Real de San­

to António e ainda pOT se consi­
der ar 'legítima proprietária do
Imposto de Turismo. até que sei a
expressamente revogado o artigo
dá Lei 1/79 que' aponta este im­

posto como receita -das autar­

quias. c

Cartas à Redacção
Sr. director,

Aqui me tem- a desmentir totalmen­
te a sua «Carta à Redacção» assinada
»or um hipotético sr. José Mateus Ro­

sa, que se diz residente na Estrada da
Sr." da Saúde, em Faro. Assim:

U - No Posta Clínico da Caixa,
em Faro, não existe nenhum utente

�om aquele nome. É evidente que isto
não significa que os familiares o não.
frequentem, mas é caso para dar os

parabéns ao dito senhor, porque, ou é
suficientemente rico para desperdiçar
o que é gratuito ou tem uma saúde de
ferro ...

z.g - No dito Posto não há Oftal­
mologia. Portanto, a história do dito
ir. ter ido, com a respectiva consorte, :
à Caixa marcar uma consulta para o

dr. dos olhos e ali lhe terem dito que
teria de aguardar até ao fim de 1981,
visto até essa data estar a agenda 'com­

pleta, é invencionice pura.

3.2 - Uma aldrabice, para resultar,
necessita de ser plausível. O sr. Rosa

foi, pelo menos, muito infeliz no

«sonho» que tentou difundir através

desse jornal.
a) Dr. Rochela Cassiano, médico

em Faro

ESOLAREOIMENTO SOBRE

RA-DIOLOGIA

No vosso J'orriai de 19-9-80, na,
rúbrica, «Palavra puxa Palavra»
aludia-se, no' tom que lhe é pró­
prio, ao problema «ue existe em

Faro, fundamentalmente no 'as­

pecto de radiologia."
Porque entendemos que à no­

tícia, embora 'irónica, se deve um

esclarecimentó, cá estamos a fa­
zê-lo esperançados que será-tam­
bém publicado,
A situação referida estava por

nós a ser tratada desde longa da­
ta e, como é natural, a solução,
que não dependia destes Serviços,

¡levou o seu tempo, a ser resolvi­
da, mas podemos afirmar que
sempre nos norteou a ideia que
seria levada a bom termo, como

aconteceu desde,1-10-_¡¡0, data em

que o serviço de radiologia vol­
tou a funcionar em Faro, evitan­
do-se assim" os

: inconvenientes
observados e outros.

Porque pensamos ser já do vos':'
so conhecimento o funcionamen­
to normal do serviço de radiolo­
gia seria interessante que já ti­
vesse sido referido, no mesmo lo­

cal, caso contrário teremos que
pensar que «Palavra puxa Pala­
vra» só .aponta deficiências e não
as reparações.
É bom que às observações fi­

quem esclarecidas e esclareçam
os leitores dos motivos que, por
vezes, ocasíonam deficiências que
são, .aparentemente, de fácil re­
solução mas que nem sempre' de­
pendem dos Serviços visados.

a) Serviços Médico-Sociais
do Distrito de Faro

'iabitacões. O outro assunto é a apro­
vação das taxas de cornpen-ação que'
vêm serido cobradas por proposta de
um Vereador do PPD/PSD,e que ain­
-ía não mereceram da Assembleia Mu­

nicipal a aprovação de acordo com a

lei.
Ainda de acordo ·com a interpreta­

cão do regimento interno da Assem­
bleia o Presidente da Mesa considera­
ria a' falta do grupo do PPD/PSD ce­

rno injustificada.
Já em reunião extraordinária ante­

rior a Assembleia Municipal, dedicaria
à ordem do dia uns escassos minutos
pois ao que vem sendo normal, tudo'

(Conclui na 4.� página)

A SITUAÇAQ DOS REFUGIADOS

,NO ,ALGARVE

PADROEIRA
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A Comissão Instaladora,

1 • Prémio
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CASA DA
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Faro, 13 de Novemhro de 1980.

ANTÓNIO ALEIXO

por Elviró Rocha Gomes

PERANTE 'A "S'O·CI.ED-A,DE DO SEU TEMPO
ANTóNIO Aleixo foi um dos

, poucos analfabetos. nun) sé­
culo em que é vergonha sê-lo,
que nos fez esquecer que real­
mente o era. Quem não aprendeu
a ler, a ver a palavra escr-ita, es­

tropia a seu modo os vocábulos e

a sintaxe e, quanto a originalida­
de e a opiniões pessoais, arrís-

. car-se não é com ele. Teme des­
mentir os de muitas letras e- re­

pete dizeres pensares dos que sà­
bem mais e pisam um degrau aci­
ma do seu na esc-ada social. A
sua posição de inferioridade lh.e
atrasa- o gesto e é capaz de te-:
mê-Ios e até respeitá-los, mesmo

quando a degradação deles me­

reça o riso ou o desprezo.
A-leixo [ai uma excepção no

que toca a ori-ginalidade, recta

pronúncia das palavras e inteli­
gibilidade da frase. A medida
exacta do verso e a prática' da
rima consoante não se coaduna­
riam com o modo menos cuidado
de prenunciar e tampouco o es­

forço de claramente ver e bem
compreender podia originar um

discurso difuso corno o usado 'por
pensadores decalcantes. Na qua­
lidade de pobre, analfabeto e tri­
lhado, António Aleixo procurou
sempre manter-se no seu lugar,
como diria um. resignado e assí­
duo venerador de Suas Excelên­
cias, tantas vezes muito bem sen­

tadas sobre o dors-o agradecido
dos que mais se agacham. Ora
António Aleixo, que não conhe­
ceu o desafogo e o bem estar,
também não desejou ter fortuna
e manteve relações relativamen­
te cordiais corn a sua pouca sor­

te. Refere mesmo a sua qualida­
de de pobre com o maior desa­
canhamento embora com vigiado Inervosismo que se trai no último

MUNICÍPIO:
-

DE
.; LOULÉ

CRIA SERViÇO DE APOIO À HABITAÇAO

verso do improviso sobre o fato

-ernprestado:
Ontem rei. Hoje sem trono.
Cá ando outra vez na rua.
Entreguei a roupa ao dono
'e a pobreza continua.

'

Perante as sumidades apeque­
nava-se, admirando nelas não a

riqueza 'material que tivessem
granjeado, mas a desenvoltura do
,verbo e do raciocínio que deles
via irradiar. E falava-lhes com

uma grande vénia espiritual:

Peço às altas competências
perdão porque mal sei ler
para aquelas deficiências
que os .meus versos possam ter.

Mas que ninguém se iluda, por­
que homens como António Aleixo
podem ter olhos deficientes, isto
é, não ter a erudição dos .íntelec­
tuais, mas conhecem muito bem
os homens, não como seres 'abs�

T"ENDO em vista criar, o em­
,

brião de um apoio efectivo
aos munícipes que se debatem
com o problema habitacional a

Câmara Municipal de Loulé criou
um «Serviço de Apoio à Habita­

ção», que,' entre outras atribui­
ções prestará informações sobre a

problemática da habitação social
naqueüe concelho. Entrou já o

mesmo em actividade funcionan-

ÁGUAVAI AUMENTAR
.

.

,

EM VILD REIl DE SINTO INTONIO

Esta. é a ieve�ton 235, nova, escavadora/transportadoiJ.'a
d:ráúUca CŒn 'alcance descendente ,de 15 metros. Gira .a 360

graus 'e está concebida' para u.ma grande div'ersidade de mate­
riais. É um prr'oduto da indústria britânica.

COMEMORAÇÕES DO 5.o;-ANIV,ERSÂRIO
.

DA' COOP£RATIVA DE CONSTRUÇÃO (IVIL
DE PORTIMÃO 'D(ZASSEIS DE NO,V(MBRO·
A «16 de Npvernbro», -Coo,perati-

va Operária de Construção Ci­
vil de Portimão, comemorou a

passagem qo seu 5.° aniversário.
Das iniciativas levadas ,a e,feito
destaca-se a realização de provas
desportivas, nas mo,daUdades de
atletismo e ciclismo onde parti-,
ciparam mais de 200 atletas, em
representação de nove elubes e

associações do Algarve e indivi­
duais.
Apesar das provas não terem

carácter ofidaI, observaram-se
boas marcas o que prova o inte­
resse que despertou nos partici­
,p'antes. Registe-se a queda do re­

corde nacional do salto em altura,
na categoria de infantis, baUdo
pelo atleta do Portirp.onense -S. C.,
José Simão, que passou a marca

do 1,60 m., mas que não será ho­
mo'logado nestas prÇ>vas particu­
lares.
A entrega dos prémios aos ven­

cedores realizou-se durante a

festa-convívio comemorativa que
teve lugar nas instalações da
,cooperativa e que constou de ini­
ciativas culturais e recreativas,
com a participação :go cantor Sa-,
muel, do conjunto «T'ruxa e Tra­

lha», dos ranchos folclóricos dos
Bombeiros V. de Portimão e ,da
Aldeia da Companheira e com a

realiZ'ação de passagem de ii-lmes.
Os vencedores das'provas des­

portivas foram os seguintes:
ATLETISMO _ Escalão A (7,

8, 9 e 10 anos) _ 40 m. masculi­
nos _ Henrique Silva (A. C. D.

Ferralgudo); femininos _ Carla

Segundo (A. C. D. Fer-ragudo);
1500 m _ João Silva (Boa Es­
perança'A. C. P.); ,aJtura _ Pau­
lo Pinho (A. C. D. Ferragudo);
Escalão B (11, 12 e 13 anos) _

50 m. masculinos _..:;. Hernani Ma­
nuel (Boa Esperança); femininos
_ Ana Paula Varela (A. C. D ..

Ferragudo); 1 500 masculinos
João -Correia (Silves F. C.).

tractos, mas sim como entes con­

cretes, de carne e osso, labutan­
do, �azendo calos no trabalho:

Gosto de apertar a' mão

áspera dos calos que tem,
também as côdeas de pão
são ásperas, mas sabem bem .

Notícias de SILVES

N O dia 11 do corrente mês des- I De manhã,' juntamente com a

locou-se, em visita de tra- dr.s Madalena de Almeida, direc­
balho, ao distrito de Faro, o dr. tora de serviços de Apoio a Re­

Filipe Lavanchy, dele.gado em fugiados, capitão Rei, do Serviço.
Portugal do Ano Comissariado da' de Estrangeiros e dr. António
ONU para os Refugiados, para 10- Jorge Gonçalves Simões,' presi­
ca'lmente analisar a situação dos dente da Comissão Instal'adora do

candidatos ao estatuto de refu- Centro
_ Regional de Segurança

giado, que vivem nesta região. Social, ,foi recebido pelo governa-
.

dür civil, em reuníão de trabalho.
I

�1I1I""IIII""""IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII""I1,,"1I1I1!! De tarde, procedeu-se a urna

reunião de trabalho na Sede do
Centro Regionál de Segurança
SociaL onde, além da Comissão
Instaladora, estiveram 'presentes
o repr�sentante do Serviço de

Estr�m,geiros' e os Serviços Cen­
trais do IARN.
A referida deslocação teve co­

mo objectivos' a análise com as

autoridades IGcais,' da' situação
dos eventuais candidatos ao es­

tatuto de refugiado, quer no res-',
pedivo enquadramento jurídico,
quer 'na protecção s'ocial devida
pelo Estado Português, nomeada­
mente no levantamento de todos
Os casos concretos que ,ainda não
se encontram documentalmente
regularizados, a fim de, priorita­
riamente, permitir que os inte­
ressados ·possam bened'iciar do re­

gime da Lei n.O 38/80 .de 1-8-80·
_ Estatuto de Refugiado; e es-,

tudar os problemas técnicos que
apontem para um regime de pro-'
-tecção social adequado à vincu­
lação assumida pelo Estado por­
tuguês, como si'gnatário da Con-
venção de Genebra de 1951.

-

Visita a um CTA (Centro Tem­
corário de Alojamento) deste
distrito, a fim de tomar contacto'
directo com os problemas mais
crementes dos refu,giados aH re­

sidentes.

SORTE ·-GRANDE,
TE�CEIRO P�£'MIO
'19.500 CONTOS

distribuídos em 20/11/80
aoe BALCOES da

DA SORTE

•

GRANDE LOTA RI A EXTRAO'RDI"ARIA DO
.N ATAL

80.00Q CONTOS
BALCÓES da

SORTE
FARO :- LISBOA - PDQTO - COIMBRA

E avisava os políticos manho-

seis e os pregadores barrocos:

Vós que lá do alto império
proclamais um mundo novo

calai-vos que pode o povo
querer um mundo novo a sério.

Quanto a ideias, António Alei­
xo tinha-as bem definidas sobre
a abissal diferença de classes que
existia no seu' país: uns poucos
carne manjando eos outros osso

rilhàndo E, embora a sua ma-

(Conclui na 4.' Pdgina)

do todos' 'os dias úteis cías 14 às
17 horas.
A prospecção, análise e locali­

zação das necessidades, o lança­
mento de novos programas, bem
como o 'acompanhamento dos
actuais pr-ogramas de construção
social, constituirão as preocupa­
ções fundamentais do Serviço de

Apoio à Habitação no Concelho
de Loulé.
Ainda no domínio da política

habitacional a Câmara Municipal
de -Loulé envida esforços para
resolver a situação dos agregados
familiares do bairro clandestine
de Quarteira, mediante a cons­

trução de 128 habitações, através
do Fundo do Fomento da Habi­
tação. Actualmente já em fase de

arranque destinam-se os mesmos

a alojar as famílias que aí resi­
dem nas mais pr.e.cárias situações,

O Município. de Loulé vai rea­
Iizar junto desses agregados fa­
miliares uma recolha de "elemen­
tos indispensáveis para uma cor­

recta análise da situação.

".; Am�liatãO �O Œmit�rio
¡ �e '��eleite

E STAO em fase adiantada os
- trabalhos de ampliação do
cemitério de Odeleite, abra cuja
necessidade se fazia sentir há
muito e, que reflete um certo

grau de desenvolvimento que es­

ta freguesia rural está a registar.
Enquadrada em vasta área de

pinhais ainda novos mas que já
contribuem Bara a suavização do
clima fixação das encostas mon-­

tanhosas Ei aumento da retenção
pluvial, para não falar nas pers­

pectivas de exploração madeirei­
ra. Odeleite, pela sua 'localização
privilegiada entre Cerras de AI­
caria do Cume e a ribeira do seu

nome, reúne condições naturais

para atrair e fixar visitantes. As

perspectivas que abre a Iutura
construção no concelho de. Cas­
tro Marim da ponte internacio­
nal sobre o Guadiana, corn a: ine­
vitável animação da estrada 122,
bem podem dar que 'pensar aos

-

responsáveis e aos e.mpreendedo­
res locais Azinhal já tem um

restaurante para motoristas e ve-

raneantes; no cruzamento para
Alcoutim avança a construção de
uma estação, de serviço; Odeleite
tem a pa>lavra. Porque não um

parq-ue de càmpismo?

P. Pereira CoufillLo
Advogad.o

Largo de S. Francisco, 32

FARO - Tllef. 22 se 4
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Nova lei Orgânica dos

Registos e Notariados em

discussão no Algarve
PROMOVIDA peia Associações

dos Conservadores de Registo
decorr'eu uma reunião dos con­

servadores dos Registos Civis e

Predial do Algarve e Alentejo
para discussão e estudo da nova

Lei Orgânica dos Re�istos e No­

tariado.
Os trabalhos decorreram no

Dom Pedro Hotel, em Vilamoura
e prop orciaparam também o en­

sejo .. para u.ma confraterIlização
entre quantos exercem funções de
conservadores dos Reg�stos Civis
e' prediais do Sul.


